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Hitler Respondera' a Roosevelt! 

berlim, 0 (d.) — consta 
nos circulo» chegt dos ao go- 
verno que Hitler responderá 
PtssoaJnifente ao presidente 
Goojevelt, por cccasião da 
próxima reunia j do Ueichs- 
'ag. De outro lado, espera-se 
'Pie a imprenas rllemá abra 
"ninedialamente campanha 
contra o presidente norle- 
cnericano. campa» ha que, ao 
Pne se diz, será até certo 
Ponto apoiada pelos adversa- 
rios yanke es do ' Nea) Deal" 
(|lUí aspiram a r : lamento das 
iclações entre os dois paizes. 

AS OPINIÕES DE LON- 
"RES E BERLIM SÃO 
DIPPERENTES... 

LONDRES, 5 (D.) — O 
unes" publica hoje um edi- 

ri.a'. abrindo sua primeira 
Mima, em que trata da men- 
-fn. (|0 presidente Roosa- 
^en, dizendo que suas pala- 

las foram ouvidas com in- 
1\t-So tí "ympaihia. Aão da mesma opinião, po- 
ern. a imprensa de Berlim, 

Jine aijha ser o dircurso de 
nosevelt uma verdadeira 

P 'Ivocação que veio ainda 
mis difficultar as relações 
cuto-americanas. 

verbas para a ame- 
rica do sul 

^'SHINGTON. 5 (D.) — O 
. A" Projeclo de orçamento 
U csentado pelo presidente 
, 0sevelt ao Congresso eon- 

m verbas que interessam á 
. 1 cnica do Sul. Entre ellas 
r uma de 130.000 dolla- 

l's a ser applicada no incre- 
mento de produeto» que não 
/'Çam concorrência aos nor- 
e-eniericanos, e mais 120.000 
o lares para custeio, de ad- 
"los agrícolas no Rio de Ja- 
!',ro, Havana, Panamá c Me- 

Xíco. 

AINDA O ORÇAMENTO 
AMERICANO 

Washington, s (d.) — 

CONTINUA MONOPOLISAN DO AS ATTENCÕES GERAE S A MENSAGEM DO PRESI- 
DENTE DOS ESTADOS UNIDOS. — APRECIAÇÕES DA IMPRENSA DO MUNDO. - 

  VE íB/tS PARA A AMERICA DO í i L  

O presidente Roosevelt man- 
dou publicar esta noite o or- 
çamento dos Estados Unidos 
para 193!) e 1940, o qual re- 
serva grandes sommas para o 
augmento de potencial arma- 
menlista da nação 

Até julho de 1940, o presi- 
dente Roosevelt destinou a 
verba de 1.010 milhões de 
dollares para a defesa do paiz, 
o que dá uma augmento de 
mais de 300 milhões de dol- 
lares sobre o orçamento do 
anno passado. 

Esgas despesas fabulosas 
foram explicadas como neces- 
sárias pelo presidente; o qual 
affirma que dadas as condi- 
ções de instabilidade do mun- 

do moder 10, devem as nações 
precaver-se contra qualquer 
eventualidade. 

O "defficit" deste anno as- 
cende a 3.300 milhões- de dol- 
lares, enquanto cm 1937 foi 
de 4 mil nilhões 

A INGLATERRA RECE- 
BEU CALOROSAMENTE 

LONDRES. 5 (D.) — O l." 
ministro Chamberlain fez ho- 
je diversas declarações sobre 
o discurso do presidente Roo- 
sevelt, fallando da influencia 
que esgas palavras solemnes 
deviam exercer na Inglaterra. 

— A Grã Bretanha, disse o 
ministro, deve ixceber calo- 

rosamente essas palavras, 
prova do papel p: eponderan- 
te que exerce no mundo a 
democracia americana. 

SERÁ ABANDONADA A 
LEI DE NEUTRALIDA- 
DE? 

WASHINGTON, 5 (D.) — O 
senador residente da Comrais- 
ííão de Relações j.jteriores do 
Senado, fallando hoje sobre o 
discurso do presidente Roo- 
sevelt disge que a lei de neu- 
tralidade talvez seja' abando- 
nada, pois que ella, segundo 
as próprias palavras do pre- 
sidente, é um ncentivo aos 
paizes aggressores. 

O QUE DISSE A IM- 
PRENSA DO MUNDO 

LONDRES, 5 (D.) _ A im- 
prensa londrina recebeu com 
cnthusiasmo as palavras do 
presidente Roosevelt, tendo o 
"Daily Tclegrap V iniciado 
seu editorial com as primei- 
ras pbrasig do discurso, des- 
tacando acnellas: — "Estas 
palavras talvez não sejam 
muito bem acolhidas por cer- 
tos paizes. • ■" 

PARIS, 5 (Dj — A im- 
prensa franceza recebeu mui- 
to bem as palvras do presi- 
dente americano, pronuncia- 
das perante o Senado. 

BERLIM, 5 (D.) — A im- 
prensa allemã ataca violenta- 
mente o discurso do presi- 
dente Roosevelt, dizendo sei 
clle ditado por hebreus e poi 
financistas sem escrúpulos. 

A Situarão Japoneza e' 

Mais Crave Do Que Nunca 

'lov 
AS GR '.NDE? MODIFICAÇÕES POLÍTICAS DO PAIZ. TOMOU PüSSE O NOVO GA BINETE 
" DO PRINCIP 3 KONOYE 

O NOVO CARGO 

TOKIO, 5 (D.) — O impe- 
rador Hiruhito deu hoje pos- 
se, no palacio real ao novo 
gabinete fascista, que dirigi- 
rá de agrra em diante a po- 
lítica do paiz. 

Foi para o 
Privado —— 

Conselho 

TOKIO, 5 (D.) — O prínci- 
pe Konoye, chefe do gabine- 
te que agora cabiu, foi no- 
meado chefe do Conselho 
Privado. 

Substituído o ministra 
da Fazenda   

TOKIO, 5 (D.) — O minis- 

tro da Fazenda foi hoje subs- 
tituído, bem como quasi todo 
o ministério. O ministro das 
 ( «-o-o 5  

Convite á Meditação 

UH-H-HH I I H Ml IA 
A humanidade rememo-, 

ira hoje, no symbolismo' 
Mos três reis e magos, h, 
fragilidade dos poderesj 

|da terra e a eterna pre-, 
sença dos poderes do céu.| 

; Mais um incitamento que! 
nos fazem á meditação. 
n 11111 n 1111 m i n : 

SERÁ PEITO NA PRÓPRIA EMBAIXADA BRITANN1CA. 
— "CASO DA CAMISA SUJA" 

Londres, 5 (d.) _ o mi- 
r's'r0 das Relações Exterio- 

lord Halifax, ordenou a 
i','0l'tura dum rigoroso inque- 
.. 9> Para apurar as resjionsa- 
^'■'dádes no caso de espiona- 

que são accusados func- 
ionários oas represe ili.çoes 
^'luoinati. .'s britannicas de 

a)» Juan, San Sebastian e, 
"'esrmo, de Burgos. 

i caso já é de conhecimen- 
PUblico, e dadas as cir- 4o 

aCCORDO ARGENT1NO- 
^ TCHECO 

c PRAGA, 5 (D.) — Foi hoje 
opcluido com a Argentina o 
Ccordo sobre a immigração, 

Z,010 a exclusão, no entanto 
Judeus. 

cumstanc'as em que foram 
encontrados os papeis com- 
piometederes, pelas autorida- 
des nacionalistas, dentro 
duma vahse, ficou conhecido 
como o "caso da camisa suja". 

O ministro H.difax ordenou 
que o inquérito seja rcalisa- 
do na própria sede da embai- 
xada ingbza em San Sebas- 
tian. 

OS MOTORISTAS NOVAYOR- 
KINOS VOLTARÃO HOJE 

AO TRABALHO 
NOVA YORK, 5 (D.) — 

Graças á intervenção do pre- 
feito La Guardia, 11.000 mo- 
toristas que se encontravam 
em greve voltarão amanhã ao 
trabalho 

TENHA JUÍZO 

Grande Crime 'Casar Doente 

Grande numero de homens 
asados que em solteiros ad- 

^ "riram doenças secretas, íi- 
gl8"! com ellas ebromeas. 
.'Is a razão porque milhares 

i e senhoras soffrem sem sa- 
^ s que attribuir n causa; 
estes casos para recuperar 
a saúde basta 3 vidros de 

Com o seu uso nota- 
se em poucos dias: 

msEsn 

1 
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O sangue limpo de impurezas e bem estar geral. 
■ Desappar,ecimenlo de manifeslaçõcs sypiuliticas, 

symptomas de origem syphilitica e Espinhas. 
■ Desappanecraenlo completo do RHEUMATISMO, 

dôres nos ossos e dôres de cabeça de fundo sy- 
phllitico. 

Desapparecimento das manifeslaçõcs syphiliticas e 
de todos os incommodos de fundo syphilitice. 

O appareibo gastro-intestínal perfeito, só o é com o 
uso do "ELÍXUl 914" que não ataca o estomago 
e não contem impurezas. 

E' um depuratívo que tem attestados dos 
Hospitaes de especialistas dos olhos e da Dyspe- 
psia syphilitica. 

VIDROS DUPLOS:— Já se encontra á ven- 
da, contendo o dobro do liquido e custande me- 
nos 20% que dois vidros pequenos. 

CHEGOU A BERLIM 

O Presidente Do Banco Da 
IngBaterra 

BERLIM. 5 (D.) — Chegou 
hoje a esta capital o presiden- 
te do Banco da Inglaterra, 
que foi recebido pelo presi- 
dente do Reichsbank. 

A sua viagem tem caracter 
particular. 

PONDO UM FIM ÁS ESPECU- 
LAÇÕES DA LIBRA 

LONDRES, 5 (D.) — O mi- 
nistro das Finanças vem de 
tomar medidas severas para 
por fim ás especulações da li- 
bra, que se vem realisando cm 
alguns mercados estrangeiros 

INCLUE A CONSTRUCCAO 

DE AERODROMOS 

O Programma Armamentista 
Inglez 

LONDRES, õ (D.) _ O 
programma de reorganização 
da armada britannica, in- 
clue também a conslrucção 
do grandes aerodromos, espa- 
lhados por todo o paiz. 

Relações Exteriores foi con- 
seivado, bem como o da Guer- 
ra. 

Paliou á imprensa   

TOKIO, 5 (D.) — O novo 
presidenta do Conselho, que 
hoje tomou posse, prestou de- 
clarações aos jornaes, dizen- 
do: 

— A c.ituação do Japão é a 
mais critica até hoje registra- 
da. 

Por isso, devem munirjse 
todo» os cidadãos e prestar 
seu apoio ao governo. 

Quanto ó pobtica a seguir 
cin relação á China, será a 
mesma usada pelo príncipe 

CHEGOU A MISSÃO BRA- 
SILEIRA 

ROMA, 5 (D.) — Acaba de 
chegar a esta capital, vinda 
de Gênova, a missão nalitai 
brasileira de aviação chefia- 
da pelo coronel Mendes. 

Konoye, cisto como o minis- 
tro das Relações Exteriores é 
o mesmo. 
  C ooo >   

A CONFERÊNCIA DE CO- 
OPERAÇÃO 1NTELLECTUAL 

Instaünr-se-iia Hoje Em 
Santiago 

SANTIAGO, 5 tD.) __ A l." 
Conferência inter-Amcneana 
das Commissões Nacionaes de 
Cc operação Intelectual, reali- 
sou hoje sua sessão pielim- 
nar. 

Amanhã a Conferência fará 
ma sessão plenária de instal- 
lação, sob a presidência do 
presidente Aguirre Cerda. 

TUDO ACABARÁ BEMTT. 
BERLIM, 5 (D.) — A es- 

posa do embaixador ameri- 
cano desta capital, que desde 
a retirada de seu marido se 
encontrava em Paris, regres- 
sará na próxima semana pa- 
ra aqui. 

Crê-se que o embaixador 
também voltará ao seu anti- 
go posto. 

Miss Parana1 Não Ira' 

Ao Rio ? 

Segundo estamos informa- 
dos, o director do "O Dia" 
recebeu de seu collega dos 
"Diários Associados ' uma 
carta na qual é participado 
haver sido escolhido o dia 22 
dc janeiro corrente para o 
grande desfile, uo Casino da 
Úrca, das embaixatrizes das 
belleza feminil. Naquella 
missiva, são solicitadas pro- 
videncias Icvancio o objcctivo 

U\ÍZ 

Fiz I 

B VIGORRE MOSTRA-SE 1ND IFFERENTE ÁS CRITICAS 

B. AYRES, 5 (D.) — O en- 
genheiro Baigorre, inventor 
do appareibo que faz chover, 

AGORA OS BÚLGAROS SAU- 
DARÃO Â ROMANA 

ROMA, 5 (D.) — Da Bul- 
gária chegam informações de 
que o rei Carol acaba de tor- 
nar obrigatória naquclle paiz 
a saudação fascista.  

1 mostra-se indifferente ás cri- 
, ticas que vem recebendo. 

Fallando aos jornaes, disse 
o engenheiro Baigorre: 

— Não fiz nenhum milagre, 
O meu invento não é mais do 
que a applicação de velhos 
princípios, aliaz já confirma- 
dos pela sciencia. Não pres- 
to, por outro lado, nenhuma 
atlençáo aos que tenlair; dene- 
grir minha obra.  

'ADV03AD0 
CIVEL-COMMERCIAL-CRIMINAL-ORPHANOLOGICO 

Direito de estrangeiro — Naturalisação 
CORRESPONDENTES EM CU RITYBA E RIO DE JANEIRO 

Escriptorio 
PRAÇA BARÃO DO GUARAU NA, N.0 2 SOBRADO 

TELEtPHONE: 4-2-2 CAIXA POSTAL, 73 

Ponta Grossa 

de estar a gentilissima srta. 
Jahyra Laffits, Miss Paraná, 
na Capital Federal antes do 
dia aprazado. 

Entretanto, ao que ainda 
estamos informados, c ainda 
aleatória a ida de nossa re- 
presentante á matropoie gua- 
nabarina, afim de participar 
do certame Isso porque a or- 
ganização jornalística que 
tomou a iniciativa de promo- 
ver o preito de lelleza femi- 
nina não parece disposta, co- 
mo seria natural, a prover to- 
das as despezas que se fazem 
mister para uma viagem de 
tão grande responsabilidade 
como ó, s m duvida, aquella 
que se pede á srta. Jnhyra 
faça deniro de poucos idas. 

Assim, é de t- do possível 
que o Paraná não se faça re- 
presentar uo elegante prelio 
dc belleza da Capital Fede- 
ral. 

Pediram a 

Roosevelt 
QUE SUSPENDA O EMBAR- 
GO SOBRE EMBARQUE DE 

ARMAS 
WASHINGTON, 5 (D ) — 

Cinco organizações america- 
nas pró-rcpublicanos hespa- 
nhoes, enviaram uma carta 
conjuncta ao pnsidente Roo- 
sevelt, pedindo Que seja sus- 
penso o embargo sobre o en- 
vio dc armas e material de 
guerra para a Hespanha re- 
publicana, duma vez que nas 
ultimas eleições ficou de- 
monstrado que mais de meta- 
de do pa:z é favcravel aos re- 
publicanos do Hespanha. 

IE 0 PETROLEO 

P0NTAGR0SSENSE ? 

E' a porgunla que continua 
a ser eur unciadi pela opi- 
nião publica da t rinccza dos 
Campos. 

Ella tem razão de ser. Em 
uma cisterna de Villa A una 
Fátta foi constatado afflora- 
mento de petroíeo. Houve, 
como cim natural, alvoroço 
pela cidade. 

Afinal, descobrimos petró- 
leo! — exclamavam todos em 
meio de intensa ílegria. 

Não tardou para que, qual 
sombra sin.stra c,ue se apre- 
sente, sem que se saiba ao 
certo o que a determina, co- 
meçassem a surgir os negati- 
vistas, os iconoclastas dc uma 
das maiores aspirações na- 
cionaes, nãa para esclarecer 
duvidas ou para apontar a 
enormidade de empeços que 
se antepõem á realização do 
sonho do ouro negro, mas 
para espalhar o visgo do pes- 
simismo. Não é petroíeo, por- 
que o Brasil não o possue! — 
vociferavam esses taes. 

As inferesseiras pregações 
scepticas foram, porem, aba- 
fadas pele cnthusiasmo po- 
pular. 

E toda a cidade, e lodo o 
Estado, e todo o Brasil ficou 
á espera das providencias of- 
ficiaes que viessem trazendo 
o objecíivo de aproveitar a 
advertência amiga do poço de 
Villa Ann.i Ritta ou, ao me- 
nos, para soluccicnar o pro- 
blema que o veio de petro- 
íeo levantou dc forma tão 
inesperada e tão auspiciosa. 

Essas providcjncias, porem, 
não vieram e, cremos, não 
virão jamais. E' que, está 
se vendo, os nossos tecbnicos 
não acreditam na "mingem" 
do petroíeo. Preferem deixar 
as coisas como estão, para 
que ellas não percam a com- 
modidade que offereccm .. 

A opinião publica, porem, 
continua insatisfeita. F.slá 
provado que não ha embuste 
e que, tã > pouco, é o oleo alli 

FEZ UM DISCURSO 

O Novo Embaixador Ameri- 
cana Na Colômbia 

WASHINGTON, 5 (D.) — O 
novo embaixador americano 
junto ao governo da Colôm- 
bia, ao receber hoje o seu 
grau dc doutor pela Univer- 
sidade de John Hepkíns, fez 
um discurso, fallando sobre a 
situação internacional e como 
o paiz a interpreta. 

no poço de Villa Anua Rilla 
introduzido por effeito da 
fuga casual de coinbustivel dc 
algum deposito exterior. 

Mas a c sudação no poço de 
Villa Anna Ritta continua, co- 
mo que para chasquear da 
opinião negativísta de nosso., 
tecbnicos. 

E o povo, que guarda, in- 
consientcmente. nos cscr - 
mios dc .sua intuição a verda- 
de das coisas, continua a per- 
guntar: 

— Eo petroíeo pontagros- 
sense ? 

XXX 
Houve quem nos alvitrassc 

a idéa de patrocinar o DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS uma subs- 
cripçâo i opular para custear 
o serviço de pesquisas em 
Villa Anna Ritta. Regoitamos 
a suggestão em virtude de a 
termos como inexequível. Se- 
riam necessários muitos mi- 
lhares de contos de reis para 
essas pesquisas. Onde se os 
conseguir? Aqui em Ponta 
Grossa? Nem todo o dinhei- 
ro em circulação entre nós 
bastaria para isso. 

A organização de uma com- 
panhia petrolífera também 
não resolveria o problema, 
pois, fora de Ponta Grossa, 
não medra, em torno do caso, 
o mesmo entbusiasmo que o 
aqui se registra, e poderia a 
empreza que organizássemos 
ser taxada dc duvidosa como 
tantas outras. 

A verdade é que unicamen- 
te o governo poderia promo- 
ver as sondagens, etc., mas, 
infelizmente, o governo tem 
dc se guiar pelo parecer do^ 
tecbnicos e estes acham que 
não paga a pena... 

O MINISTRO POLACO 

Conferenciou Com Hitler. — 
O Destino Dos Hebreus e 

Da UKRANIA 

BERLIM, 5 (D.) — O mi- 
nistro dos Exteriores da Po- 
lônia, conferenciou hoje com 
Hitler, em Berchlsgaden. 

O ministro seguirá amanhã 
para Munich, onde passará a 
noite, regressando depois á 
Polonia. 

Crê-se que o assumplo dc 
sua entrevista com o fueb- 
rer seja sobre a situação dos 
hebreus polacos expulsos da 
Allemanha e a do ukranios 
existentes na Polonia. 

0 Carnaval Não Sera' 

Officialisado 

\ MARCHÍNHA "FLORTSBE LI A" FOI A PREMIADA NO 
CONCURSO DA EXPOSIÇÃO 

S. PAULO, 5 (D.) — O 
prefeüo Prestes Maia prestou 
boje declarações aos jornaes, 

O MERCADO INTERNA- 
CIONAL 

LONDRES, 5 (D.) — O 
ouro foi hoje cotado em Lon- 
dres a 150 scbillings e 1 pen- 
ny. 

O mercado da libra st man- 
teve mais firme do que em 
toda a semana. 

A cotação do dollar variou 
dc 4,63 a é,64. 

dizendo que o caranval este 
anuo nãc será officialisado. 

Haverá illflmiração extra- 
ordinária nas priucipaes ruas, 
sendo espalhadas bandas mu- 
sicucs para alegrar o povo. 

RIO, 5 (D.) — No concur- 
so bontem realisado no re- 
cinto da Exposição Nacional 
do Estado Novo, a marchinha 
"Florisbelia", dc que foi lan- 
çador Sylvio Caldas, foi a 
mais votada. 

Conferência Do Trigo 

LONDRES, 5 (D.) — Re- 
unir-se-ba brevemente nesta 
capital a Conferência Inter- 
nacioal do Trigo, que reunirá 
representantes de vários pai- 
zes europeus. 

Vai ao Rio o Inter- 

ventor Cordeiro De 

Faria 

S. S. TOMARÁ PARTE NA 
REUNIÃO DOS INTERVEN- 

TORES 

P. ALEGRE, 5 (D.) — O 
interventor Cordeiro dc Fa- 
ria irá na próxima semana ao 
Estado de Santa Catharína, 
onde fará uma estação de 
aguas. 

Depoig disso, o coronel 
Cordeiro de Faria irá ao Rio, 
onde tomará parte na reunião 
dos interventores, marcada 
para princípios dc fevereiro 
proximo. 

NATAL DAS CRIANCAS 
POBRES 

SANTOS,, 5 (D.) — Como 
realisa todos os annos, a Rs- 
sociação das Mães Christãs, 
fará amanhã o natal das cri- 
anças pobres da cidade. 

9 MllitS 

A DESPEZA ESTADUNI- 
DENSE 

WASHINGTON, 5 (D.) — O 
presidente Roosevelt demons- 
trou ter reforçado sua des- 
confiança contra os Estados 
totalitários, suggcrindo cm 
sua mensagem que a despesa 
da nação seja augmentada 
para 9 bilhões. 

BUSCA NUMA CASA 

PARIS, 5 (D.) — As auto- 
ridades fizeram boje uma 
busca rigorosa em uma casa 
de sub irbio, sob denuncia 
que alli se reunia um ninho 
de espiões. 

Não se sabe o que foi apu- 
rado. 
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Dr. Germano Justus 

ADyOGADO 
(Formado pela Facul dade do Rio d«» Janeiro) 

CIVIL — CRIME — COMERCIO 

GONTRACTOS — INVENTA RIOS — DESQUITES — H"1 • 
POTHECAS — FALLENCIAS NATURALIZACÕES — QUI 1 
TÕES TRABALHISTAS 

COBRANÇAS EM GfcRAL 
Residência e Escriptorio: — Francisco Ribas, 5 — Tol. 323 
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Et^ srt-ra^ 

Notas Mundanat 

MATINAES 

COMMEN /'ANDO 

Alguém, cciia "cz, escre- 
vendo nu seu caderno de 
recordações, comprrou-o á 
palmeira, cpie busca sempre 
o alto, "que vae f.dlar ao 
sol".. . 

Etle surprhendcu-se c sor- 
riu: não era tanto asgim... 
Elle era mais vulgar do que 
pensavam!,.. Embora sem 
pre tivesse buscado fugir á 
rotina, á vulgaridade, luctan 
do para elevar-se cada vez 
mais, integralmente, sentiu 
que estava ainda bastante 
preso á massa, á seqüência 
vulgar dos factos quotidia- 
nos... No entanto, continuou 
sonhando com as alturas, 
achando sempre logico, sem 
pre possível conseguir che- 
gar até lá... 

Oytro alguém ainda, dis- 
cutindo. disse-lhe certa vez: 
   "Você precisa sbffrer 

um pouco, para mudar de 
idéas"... 

Nova surpreza, novo sorri 
so: então elle já não sof 
fria?! 

Sim, mas era um sofíri- 
mento "fóra de commum", 
só dellc, e por isso mesmo 
fazia com que elle, pelo ha- 
bito, nem o sentisse mais, 
por assim dizer... Mas um 
dia elle soffreu. Sofreu cer- 
tos actritos diários que a 
vida em commum provoca 
naturalmente. Soffreu as 
conseqüências de um am- 
biente impregnado de male- 
dicencia... 

Soffreu o desengano de ver 
commentadn por outros, fria- 
mente, aquillo que lhe me- 
recia o maior carinho... 

Mais que isso: soffreu a 
incomprehcnsão daquclles 
que eram a sua única ven- 
tura no mundo!... Soffreu 
a sensação do abandono, da 
solidão completa!... 

Isso é que era íuffrcr... 
Mas... mudou de idéa?... 
...Amenas... num mo- 

mento de grande lueta, de 
grande, tensão nervosa, a 
pena entre os dedos, r.ibis- 
cou num pape! qualquer, al 
guma coisa... 

Surprehendeu-se e sorriu 
.t,nm 111111111»m*n 

mais uma vez; traçara no 
papel, a silhueta esguia de 
uma palmeira, no alto de 
uma colina, "procurando o 
sol"... 

VIRGÍNIA 

NATALICIOS 

coihmercio, vem de conlrac- 
tar casamento o dr. Antô- 
nio Aito Coelho, residente 
em São laulo. 

FAZEM ANNOS HOJE: 

Os senhores: 

— Apolinario C. Santos. 
— Ernesto StracL 
— Amai dio Mariano. 
  Júlio Fanucehi, concei 

tuado commerciante ra nos- 
sa praça 

— Felix Klotz. 

As senhoras donas: 

Estiver Penteado vir- 
tuosa esposa do sr. trineu 
Penteado. 

— Palmyra Cunha de Sou 
za, consorte do sr. Carlos 
Macedo de Souza, residente 
cm Ivahy. 

As senhoritas: 

— llza Grimm, filha do 
competente e conceituado 
pharmaceutico Dr Otto 
Grimm. 
 Annitn RlansVi, fdha 

do sr. Francisco 3bmski e 
de sua esposa d. Edwyges 
Blanski. 

CONSORCIOS 
Realizou-se no dia 3 do 

corrente, nesta cidade, o ca 
samento da senhorita Bertha 
Ranni. filha do sr. Borlo- 
lo Ranni c de d. Ida líanni, 
com o sr. Juvenal baques 
Fonseca. 

SOCIEDADES 
SARAU DANSANyE NO 

THALIA 
A directoria do syu.pathico 

e tradiccional clube da rua 
Augusto Ribas, deliberou, 
para gáudio de seu.; -unnme- 
ros associados, levar a effei- 
to domingo proximy 8 do 
corrente, das 19 as 21 ho- 
ras, mais um de se anima- 
dos saraus domingtieiros. 
As dansns serão movimenla- 
das por um bem escolhido 
programma de musicas car- 
navalescas deste anuo. 

Santos. 
 Álvaro Antonio, filho 

de Nahim Rittar e de Iso- 
linu Bittar. 

—■ Darcy Alberto, filho de 
Carlos Augusto Jcnsen e dc 
Edith Jensen. 

— José, filho de Estepha- 
no Fend.» e de Maria Pen- 
da . 

— Zoraidc, filha de Aguil- 
lar e Zelinda Pereira. 

— Álvaro, filho de Dio- 
mar Wambier e de Yolanda 
VVambier. 
  Astrogildo, filho de Nit- 

lo Gobbo c de Oscarlina Cob 
bo. 

—Rubens de Jesus, filho 
de Antonio Cosentino c dc 
Maria da Conceição Conccn 
tino. 

— Estber, filha de .Tose 
Jacofc Stadler e dc Alexan- 
drina Stadler. 

i— Germano, filho de .Tose 
e Trachydes Coradassi. 

POSSE DF DIRECIORTA 
DO (i.S-T s- 

Joaquim Magno Cordeiro 
Annivcrsaria-se hiqe o ü- 

luslre cavalheiro sr. Joaquim 
Magno Cordeiro, <lo nosso 
commercio c cx-collcaa de 
imprensa. 

Boas Festas 
Do sr. Ernesto da Sil- 

veira, nosso prezado assig- 
nante e proveeto pharmaceu 
tico estabelecido nesta cida- 
de, recebemos um attencio- 
so cartão de Boas Festas 
cujos votos agradecemos e 
retribuimos. 

Noivado 
Com a prendada senhorita 

Jandyra Becher, fino orna- 
mento da jfocledado ponta- 

j grossense e filha do sr. Jor 
ge Becher, do nosso alto 

IIII1IIIIIIIM* 

Segundo eommrnioaç ão 
que leccbemos, 'ti losuu 
demingo oroximo ás 21 ho- 
ras. a posse da nova direc- 
toria que gerirá os destinos 
do Grêmio dos Sub Tenentes 
e Sargentos no anno corren- 
te Após á solemniòadc, pa- 
ra n (tunl recebemos convi- 
te. haverá uma soiiée dedi- 
cada aos aggremiadcs. 

appareceu uma que. cila foi 
obrigada a responder — e o 
mais rapida c energicamcnle 
possível. Era a car';' dé um 
admirador ameaçando de 
mandar-lhe de preseide, co- 
mo recordação, um grande 
macaco. Claudette, pressu- 
rosamente, escreveu-lhe de 
proprio punho; — "Mmtp, 
muito obrigada! Mas, não 
me mande o macaco: Tenho 
já dons cachorros; u m 
"french piodle" e um "bas- 
set"; minha cozinheira tem 
um papagaio e alguns passa 
rinhos mais; meu mordomo 
tem um gato maltez e 11111 

cachorro "mongrei'. . 1 or- 
iáso, tenhr medo dc que. 
com mais um macaco, meu 
marido possa pensa;- que cs 
tou tentando transformar : 
nossa casa em jarduu zoolo 

2'3,0Ô — Big Bcn. Fim da 
transmissão. 

gico 

Visita 

TRAJA TABORDA 

RIBAS 

CINEMA 

nascimentos 

IMMI I 

ASTARLE' — Foi cngala- 
nado,| ante-hontem, com o 
nascimento dc uma linda me 
nina que tomou o nome aci- 
ma, o lar feliz do sr. Her- 
cilio Guiraud, represent; nte 
commercial nesta praça, e 
de sua exma. senhora, d. 
Amélia Guiraud. 

xxx 
 No Cartório do Regis- 

tro Civil foram registrados 
os nascimentos seguintes; 

— Astrogildo, filho di 
I uiz Ferri e de Paulina Fcr 
ri. 

i— Igayara, filho de Ant( 
nio dos Santos e de Regina 
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Programmas de Hoje 

AMANHÃ 

UM "ACOMPANHADOR" DE 
MULHRES BONITAS — 
claudette COLBERT RE 
CUSOU UM MACACO — 
OLIVIA DE HAV1LLAND 
ESTA' FAZENDO UEGI- 
MEN PARA ENGORDAR 
De volla da Inglaterra, 

1 depois do seu formidável sue 
cesso em "Ciladel", Rosa- 
lind Russel está sendo vista 
acompanhada de Jimmy Stc- 
warl. Não admira; Jimmy 
Stevvart é conhecido como o 
"acompanbador" clássico de 
todas as mais lindas mulhe- 
res da colonia ciuematngra- 
phica e Lrs Angeles. Rosa- 
iind só sc veste fie lireto: 
cor que lhe assenta "á ra- 
vir"... 

xxx 
Obvia de Havillar.d teve 

que ser chloroformisada pa- 
ra a extracção de dois mol- 
lares dc uma voz, -soffreu 
mui to. E cmmagreceu 
tanto, que — coisa rara! mi- 
lagre único! — teve que sc 
submelter a um vegimen pa- 
ra engordar. 

xxx 
Claudette Colbert, natu- 

ralmente, não tem tempo de 
responder as cartas dos seus 
"fans". Mas, faz poucos dias, 

qi t. 4 M » > *■ 
SABB iDO 

Esteve cm visita á nossa 
redacção o conceituado fa- 
zendeiro i íste município, sr, 
'Rrajano Taborda Ribas. 

Gratos. 
 C o-o-o )   

RADIO 

o 

Fallecimentos 

HOMEM JULGADO 
PELOS HOMENS 

A Brilish Bruaócasting 
corporatiou, de Londres, fa- 
rá irradiar hoje á oniie, a 
partir das 20,2() horas, o se- 
guinte programma: 

2u,20 — "Um canadense 
em Londres". Palestra cm 
inglez por Graham ópry. 

20,35 — "Hands Acros lhe 
Sea", uma comedia em in- 
glez por Nòel Covvard. Apre 
sentação de John Richraond. 

21,05 -- Donald Thorne 
ao Órgão de T'K'aíro da B. 
B.C. 

21,30 — Resumo cm in- 
glez dos programmas da 
próxima semana. 

21,40 — Noticiário em in 
olez. 
^ 21,45   Signal horário de 
Greenvvich. 

22',00 — Big Ben. A Or- 
cheçtra Imperial da BBC. 
Sob a regencia de Glifton 
Helliwell. Trecohs de Ope- 
ras: (Príncipe Igor) (Boro- 
din). . . 

22,30 r— Big Ben. Noticiá- 
rio em I espanhol e Notas* 
Semanaea sobre '> Mercado 
dos Gcreaes. 

22,45 — Noticiário cm por 
luguez. 
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No Cartório compelentc 
foram registrados os seguin 
tes obitos verificados nesta 
cidade: 

Amalia Carneiro, com 
52 annos de idade: lavrador, 
casado. 

Ro saldo Piragibe de 
Souza, com 11 mezes de ida- 
de, filho do sr. Jorge Mar- 
tins de Souza. 

— Alceu, com 8 mezes de 
idade, filho do sr. José dos 
Santos. .. 

— Haroldo, de 7 mezes, fi- 
lho do sr. Roberto Kristen- 
sen. 
  Verônica., de 21 mezes, 

filha de João e Catharina 
Schernarda. 
  Maria Dias Pinlo, com 

59 annos de idade, cagada. 
Mílf redima Riimann 

Rogne, com 37 annos casa- 
da. t. 
  Alypio, de 2' mezes. li- 

Ibo de João e Etelvina Por- 
tugal. ,. 

— Jahyr, de 8 mezes. fi- 
lho de Albino e Mafalda Fal- 
trau. 
  "Tberezinha. com 1 aP' 

no de idade, filha de João 
e Olga Ferreira. 
  Magaky, de 1 mcz, D- 

j lho de nF.varisto •! Olinda 
1 Gioppo. 1 í I I 1 M I • • 

Communicação 
Julio Hatschbacb, leva ao 
conehcimento de seus fregue- 
zes que conservará o seu esla 
belecimento commercial fe- 
chado ele 1 a 18 de Janeiro 
de 1939, por motivo de fe- 

Nu sysltMhidica de Lyneu 
o Home-ai foi clíiisil icudu 
come "Heuno Sapsens". i 

"Não Jui no mundo ani- 
mal tão temível ao homem 
quanto o proprio Iiomem 
(Montaigne). 

"O Honieni é um animal 
de prêpa". — (Voltaire). 

"O Homem é um animal 
de rapina". — (Spengle-r). 

"O Homem é um pedaço 
de asno". — (Caniillo Gas- 
tcllo Branco). ^ 

"Omnis homo mendax • 
   Todo Homem é n-entiro- 
so _ (Velho te.d.amento- 
ogalmo 115). 

"O Homem é o mais ne- 
cessitado dos sèrts' . — 
(Shopenhauer). 

"O Homem é o comeeiian 
te do mundo; quando estou- 
ra e rir, ultrapassa todos os 
animaes pela sua vulgarida- 
de". — (Nitzsche). 

"Na sua maioria os Ho- 
mens são estúpidos e man- 
dnòes". — (Aristóteles). 

"Ou será encontrado um 
meio biologico !de domesti- 
car o Homem, ou a civiliza- 
ção perecerá". — (Wceler). 

"Não é certo que somos 
obrigados a trancar as nossas 
portas á noite? Por qae ishi. 
Será receio das feras? '. 
(Farias Britlo). 

"O Homem civilizado não 
manifesta sihao um.» forma 
rudimentar de conscicnHa.. 

(Garrei). 

' Ponta Grossa, 1 Janeiro de 
1939. 

Vende-se 
Por preço dc occasiao, cot 

ou sem estock de fazendas, 
chapèos, ,'armarinho, etc., 
(motivo mudança), uma casa 
commercial bem afregueza- 
da, toda de material, (esqui 
na) medindo 17x15 metros, 
situada á rua principal da ci- 
dade, e num dos melhores 
pontos comraerqiaes, com 
todas installações, pratelei- 
ras. balcões, vitrines, tudo 
envidraçado e envernizado, 
agua encanada esgoto, (ins 
taKação ssnilaria). 

(Motivo venda esplica-sc 
ao interessado). 

Ver e tratar com o propne 
tario Miguel Ivvankivv. 
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"O médico vê c Homein 
em toda a sua fraqueza; » 
jurista o vê em toda a sua 
maldade; o theologo, em to- 
da sua imbeciliade". — 
(Schopenbauer). 

"Nenhuma causa bomisia 
os Homens tanto comsigo, 
como os males dc que se 
não guardaram — podendo • 
— (Canões). 

"Todo humano é de cons- 
ciência viciosa, don.le a sua 
fraqueza phojbica eAimpek- 
feição moral". >— (Sencca)- 

"Se todos os Homens sou- 
bessem o que dizem uns dos 
outros, não haveria quatro 
amigos no mundo". — (Pas 
cal). 

"A metade dos Homens 
emprega a Vida inteira em 
preparar a infelicidade de 
oulra metade". — H-a Bni- 
yére). 

"Nenhum animal é mais 
aváro e mais cruel do nue o 
Homem". — (Analole Frait' 
ce). 
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BENASCENÍ - DOMIN GO — 2 sessões 
O melhor filme de JOAN 
CRAVVFORD nestes últimos 
5 annos! 

A's 8,30 horas 
locaoL- juota* 
A's 8,30 horas 

FOX JORNAL,, . 21x10 COMP. NACIONAL 

I I 

No Teatro 

da Vida 

Formidável filme dá BKO 
BADIO, estreitado por tres 
artistas gloriosos; KATHERl 
N'K HEPBURN, GINGER RO- 
GERS e ADOLPHE MRNJOU. 
Com Gail Patrick, Conslan- 
ce Collicr, Andréa Leeds e ^ 
Samuel S. Hinds. 

A sensacional obra Ihea- 
tral da Broadvvay converti- 
da em mn êxito cineraatogra 
phico sem precedentes! 

I I 

Emoções diante do mngni fico espectaculo que . ffere- 
ce BUGK JONES, lu; tando, guerreando e vencend *, 

O rei dos ilmes "far-wCsl numa jóia da NOVA UNI 
vERSAL. 

No progranima: 

A /orle De 

Tim • Tyíer 

Gigantesco filme documen- 
tário da FOX, ofganisado pe 
lo celebre casal MARTIN 
JOHNSON! 

Uma expedição ousada a 
myiteriosa ilha da Oceania! 
Caçadas sensacionaes! Ar- 
rojo! 

AGUARDEM este espec taculo maravilhoso 

Um filme emociona ale em 
celebes desenhos do Sup 
TOix". 

12 episódios, baseado nos 
plcmento Juvenil " UIM & 

Pellicula da Nova Univei 
FRANGES ROBINSON, Jack 

Um chamado a todos os 
turas em paizes extranlios! 
vosso favorito das avmturas 
TO JUVENIL" e os compa 
que desafia a própria morte 
ca em busca do maior pre 
fereccr — um fabuloso ccmi 

1.° episodio: 

sal, com FRANK1E THOMAS, 
Mulhall e William Desmond. 
amantes de intrépidas aven- 
Acompanhem TIM TYLER, 
illustradas do "SUPPuEMEN 
nbeiros dellc numa iventuia 
nos perigosos sertões da Afn 
mgio que o mundo possa of 
terio de elephantesl 

X 
X 

Não é um filme de desfi- 
le Tle modas, mas 6 um fil* 

me inconfundivel- 
mente elegante, de 
um "chie" Jnvulgar 
e inesquecível! 

Não deixe do vêi' 
LA CRAVVFORD, 
elegante como nuncii. 
no filme que cila vi- 

veu com mais alma! 

Seu primeiro amor 

foi uma doslllusão; 0 

segundo foi a conquis 

In da felicidade, mas 

a que preço, com 

'autos angustias! 

. .Dirécção de FRANK BOh 
ZAGE 

JOAN CRAVVFORD CANTA A MELODIA "ALWAYS 
IS ALWAYS" 

Popeie, o Marinheiro 

Contra os40) 

Ladrões L)e Ali Babá 

mT 

r* 

i 

O- NS 

Super desenho colorido e de 
metnagera da Paramount. 

Uma obra notável que vac 
empolgar! 

2.' episodio: 

a 

m11111»mn ii''Rn«mm 

Céo Roubado 

RENASCENÇA — Domingo — Só em Matinée 

ROSALIE 

Ray 
S. Van Dyke. 

jsa ps csavra TS&a a mssm ■ ™™Bn ■ 
FDFN — Sessão Única ás 8,30 — DOMINGO 

Inicio da nova phase de preços populares: Cavalheiros 2$000 e senhoras, estudan ..'.t.Í   1 «íAíin Ps e militares 1$000. 

Çã„c'i"0««, WTRfvfero,"fabwí.! 

Melodias sublimes dos cla^ico» supremos. Chopin- 
usSi jll^isfrain osta -entexiie cedora historia, tocando 
emoções e lagnimas sinceras! , i.,. nuiiia mas naquclle céo 

Eram aventureiros da vida... lugitivos da justiça • neccadoras! 
roubado encontraram o arrependimento e a le nemem "Sessão Paia '/'odos" 
NOTA: — Este programma não sera passado em matince nem em oessao , 

Caminho do Prazei 

Novíssima producçáo da Fox, com PHYLLIS BROOKS, ROBmíTJTIXOX .tf' 
lANNE AMES e RICARDO CORTEZ. . . do Ç®1, Sf l a iflll 

Assumpto differente, hu mano ^ e optimamenle dirigi Dia 11 de Novembro dc X> 
Formidáveis complementos integrarão o programma. 
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Pelos Municípios 

GOMMEMOlíACÂO DO DIA 
DO MUNICÍPIO 

A nação brasileira, não 
na negar, viveu uni dilata- 
(|n lapso de incertezas cm 
Une leria sossobrado não fôra 
a gigante energia e o largo 
descortino político do seu 
eminente chefe. 

A's apprehensões e ás dis- 
conlias, ))or isso mesmo, se 
succederam os momentos de 
confiança c de serenidade, 
tal como á lucla do sol no 
transporte dos horizonte se 
succede o jorro phantaslico 
das luzes! , 

G o Brasil hoje repousa, 
Para felicidade nossa, no 
berço esplendido da calma, 
aos^ einhalos da confraterni- 
zaçao. Disso altamente falia 
a passagem coinmemorativa 
do dia do Município celebra- 
do em todo o território pá- 
trio no dia 1 de Janeiro p. 
p. 

O povo e Imbituva, asso- 
ciando-se aos festejos nacio- 
Paes referentes a tão expres 
siva data, assistiu todo clle 
sem excepção, as soleninida- 
dcs. as quaes, graças aos es- 
forços da commissão organi- 
sadora, transcorreram de um 
niodo brilhante. 

A's 10 horas da manhã foi 
celebrada pelo Revmo. Pa- 
dre Thomaz Kania, missa so- 
leinne em acção de graças. 

A's 12 horas foi oferecido 
a<) povo cm geral, uma chur- 
c-^-cada, 

A's 15 horas, no edifício do 
corum, dc Imbitliva, teve lo- 
t ur a sessão solcmne, sob a 
presidência do Illmo. sr- Dr. 
Fufy i> Nicolou, Juiz dc Di 
'cito da Camara, inaugural 
do novo quadro territorial 
da Republica. 

Após á leitura das instruc- 
çoes á respeito, procedida pe 
'o Dr. Presidente da sessão 
toi conferida a palavra ao 
■"r- Erancisco de Britto, ora- 
dor oficial. Sen discurso, tal- 
v' z uma das mais importan- 
tes peças oratórias que ja- 
ril;iis vibraram náquelle res- 
peitável recinlo, foi alvo de 
tuna verdadeira ovação. 

O orador traçou em pin- 
celadas vivas o quadro ac- 
tuai do Brasil, conlrastan- 
do-o cora o situação do Vc- 
t'u) Mundo sob as hictas c 
'cghiies de, força, graças ao 
UUe, conseguiu pôr em rele- 
y.o a directriz amplamente 
liberal que lem girado a 
orientação da poiitiea brasi- 
leira, e que a faz destinada 

fecundar os grandes surtos 
ue cngrahdecimenfo a que o 
brasil está fadado. 

Enthusiasta sereno da cnm 
Panha nacionalizadora, o ora 
dor leve palavras que es- 
timula ram aos menos energi- 

que accordam aos mais 
• oipnolenloK. Frizou, lam- 
bem. o caracter elevado des- 
'' campanha, não severa c 
vioicrita, não intransigente c 
''ogmalica, mas benéfica, mas 
Pacifica, u as tolerante e li- 
beral; que não cerceia mas 
"birga, que não opprime mas 
Jiberia, que n ã o coagc- 
Ptas estinu la, que não apri- 
siona mas dá franqueza e li- 
berdade! 

Tcrmincu dirigindo ao po- 
vo imbituvente expressões 
vigorosas de concitanicnto á 

m 
TO 

m 

Nas feridas, 
mesmo de máo 

íjcaracter, eeze- 
' mas, espinhas, 
e na hygiene 
intima das se- 
nhoras (contra 
corrimentos,flo- 

res brancas, 
etc.) 

G Y S A 
:f}è santo romedio 

lab.: RUA PROF. AL- 
FREDO GOMES, 9 - RIO 
PILO (0RREI0 SSOOO 

- í 0-0-0 ) 

ÍS Aos Senhore 

Pescadores 

r, o CLUBE DE CAçA E PES 
"A DO P AH AN A' tendo co- 
Pbccimcnlo que alguém mal 
'Ptencionado anda cogitando 
«ii jogar "BOMBAS" cm nos- 
S,C rios, o que é vxpressa- 
iQenle prohibido por lei, pre 
viiie estes e a todos os que 
'«Mm procederem que este 
Clube está dc sobreavis iso pa- 
ri'. junto as autoridades, fa- ícr cumprir as leis cm vi- 
^''r o punir os contravtnto- 
ros. 

■'edimos também pnra que 
Edos os senhores associa- 
dos ou não, quando soube- 
.".''in a existência dr 
PARY". quer 

Pi') ou fora dellc, apresen- 
0'n denuncia, por escripto 

bttra que esta Direciona pos 
i rovidenciar a sua des- 

'riiição por intermédio das 
ai'loridades competentes. 

A DIRECTOUIA 

algum 
neste Mv.nicl 

empreitada dos alcvanlados 
propesitos dos nossos homens 
dc governo. 

A' sessão estiveram presen 
tos as diversas autoridades 
civis, militares ecclcsiasti- 
cas, alem de grande numero 
de pessoas e exmas, famí- 
lias. Extranhamos o não 
comparecimento do sr. Di 
rector do Grupo Escolar, nes 
ta sojemnidade civica de tan 
ta significação para os bra- 
si'eiros. 

NAS SOCIEDADES 

O Clube Recreativo União 
Imbituvense fe; realizar-sc 
em seus salões o grande bai- 
le de fim de anno. 

A noitada dansanfe que 
conseguiu reunir os elemen- 
tos mais destacados da so- 
ciedade imbituvense, trans- 
correu animadíssima. 

ANNiVElíSARIOS 

A 28 dc dezembro findo, 
transcorreu o 25.° anniver- 
sario de casamento do esti- 
mado casal sr. Clarindo Ro- 
sa e D." Maricola Rosa. 

Commemorarain a pas- 
sagem da ephcmcrido nalali- 
cia a 20 dc dezembro p. 
passado: 

— a exma. sra. I). Ca- 
tharina Seifert, virtuosa es- 
posa do sr. José Seifert. 

— Miguel Camargo Pedro- 
so, do alto commercio desta 
praça. 

— Eduardo Augudo Spo- 
nholz, prosado capitalista rc 
sidenle na cidade. 

A 31 do mesmo mez foi 
assignalado o transcurso dc 
mais um anniversario do jo- 
vem Nenê Ribeiro. 

(Do correspondente) 
Inihituvn 5-1-29. 

Actos Officiae) 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

Balancete da Receita e Despez a do dia 4 de Janeiro de 1939 
DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

EXERCÍCIO DE 1938 
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Lições Gratuítâs De 

Português 
A palavra "élite" c france- 

za. Em bom português c 
"escol, nata, flor". 

Náquelle concerto pgta a 
fina flor da sociedade pon- 
tagrossense. 

O escol intelectual da ci- 
dade ali se achava, represen 
tado. 

A nata dos estudiosos me- 
receu os aplausos dos presen 
les. 

Muita gt file pensa >110 "éli- 
te" c hciu vernáculo c o 
pronunciam pr iparoxitonica- 
mente, no "é" inicial, desco- 
nhecendo que a acentuação •' 
francesa c que nesta iingaa 
não ha palavras proparoxí- 
tonas. 

xxx 
Já foi rnotado que não é 

"especimcn" que se diz, com 
scento no "i". E', sim. "es- 
pécjimcn", com acento no 
2.° "e". Pode-se também 
cortar o "n" final. O plu- 
ral pode ser; "espécimcns", 
"espécimes"; ou dom accn 
to uo "i"; "especimenes", c 
menos usual. 

xxx 
"Guichet" é outra palavra 

da França, e usalissima aqui 
entre nós. Sua pronuncia é 
"guichè". O equivalente 
português é "postigo", "por 
tinhola". 

xxx 
Saiu errado numa das li- 

ções anteriores (25-12) c 
que se escreveu sobre acen- 
irnação das palavras fernii- 
nadus em "il". A pronun- 
cia correia ê "projétil, têx- 
til, réptil, portátil", vocá- 
bulos jparoxitonos (acento 
na penúltima) Coniudo é 
usual pronunciarem oxito- 
namente, como --,e pronun- 
cia "funil, barril", ele. 

xxx 
Não sc deve dizer nem 

escrever — Haja vista ao 
que lhe sucedeu, porém cor- 
retamente — Haja vista o 
que lhe Miccdcu. 

F, no plural: Hajam vista 
os pedidas. Hajam \isfc, as 
casas desr cupadns. 

Sujeito da Ultima oração; 
Ar. casas... Predicado; )•••. 
jam (teuhíin). Objeto di- 
reto: vista 

R. F. Mansur GUERIOS 

Saldo anterior 
RENDA TRIBUTARIA 

Líquidos Espirituosos 
Imposto Predial 
Matricula de Vehiculos 

TAXAS E EMOLMLENTÜS 
Remoção de Lixo 

RENDAS INDUSTRIAES 
Renda do Matadouro 

Receita Extraordinai ia 
Divida Activa 
Multas 

Saldo em Caixa' 

Saldo anterior 

RENDA TRIBUTARIA 
Matricula de Vehiculos 
Diversões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Cob. Calçamento 

Receitei Extraordinária 
Eventuacs 
Taxa de Protocollo 

71$800 

lü5$000 
0201200 
127.,f!5ÜO 1.152$700 

1201000 

2.590$000 

141400 
1288900 1438300 4.0068000 

4.0778800 
778800 

EXERCÍCIO DE 1939 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil 
deposito de hoje: 

BALANÇO: 

4.0008000 

778800 

4.0778800 

3178700 

408000 
958000 

1318000 
208000 

18500 
498000 

1358000 

1518000 

508500 

Saldo de 1938  77?8üfl 

Saldo dc 1939  6548200 

Luiz Olivera e Siiva 
Confere 
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3308500 
6548200 

7328000 

BALANÇO: 6048200 

6548200 

Edmar Machado de Souza 
Official 
Visto 

Sílvio Fernandez Silva 
Chefe 

m r. * M. ■ t * § % \ » V*V l"T' r ▼"T ~ 

Em repor tagam de hon 
tem, noticu mos que (-s padei 
ros da capital se tinham reu- 
nido, sob ti ^resjdeiuf.a do 
dr. Anto;uo Penteado de Al 
meida, alta autoridade mu- 
nicipal, de cuja reunião sc- 
hiram v;|'rias decisões. 

Uma das coisas que fica- 
ram resolvidas cm caracter 
definitivo foi a impratica- 
hilidade cia fabricação dc 
pão, para ser vendido em ki- 
los, o que, explicaram os pa- 
nificadores, é impossível, da- 
dada a temperatura variavel 
do forno, o que torna varia- 
vpli conseqiiejitementc, o 
peso do pão. Agora que os 
tcchnicos fallaram, o assum- 
pto está resolvido e a nós 
leigos, só cabe callar, embo- 
ra extranhando que em ou- 
tras cidades seja possível a 
venda de pães por ess-a sys- 
lema... 

Em dia da semanada pró- 
xima, os panificadores pon- 
tagrossemes novamente reu- 
n;r-se-hão no Departamento 
de Hvgienc, e essa será uma 
reunião dc caracter mais ou 

«-h» n i« n n i h-m-» 

Empreza Funerária Santa Eruz ^ 

AVISO"" 

Levamos ao conhecimento da população desta cidade e 
das localidades visinhas que a Empreza Funerária Santa 
Cruz, já organizada, estará prompta dentro de pouco a 
prestar todos os serviços per linentes ao ramo com o máxi- 
mo zelo e critério. Tão logo fiquem concluídos os coches 
e cheguem os demais perlenc cs cncommendados.a Empre- 
za fará publicar a nova tabcl la de preços para serviços fu- 
nerários em Ponta Grossa. 

Ponta Grossa, Dezembro de 1938. 
FERNANDES & ZIMMERMANN 
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Calçados 

/omente 

Ca Içados 

menos definitivo, em que, 
pelo menos, serão assentadas 
cabouço da futura legislação 
medidas que irão dar o ar- 
municipal sobre o assumpto, 

São dignos dc todos os lou- 
em Ponta Grossa, 
vores e interesse c a boa- 
vontade que Og panificadores 
e a Preefitura municipal 
vem dedicando ao assumpto, 
cm que, afinal, os maiores 
favorecidos serão cxacta- 
mente os consumidores. 

'£' de crer que desta vez 
o já clássico problema do 
pão será scluccionado de vez 
e com felicidade. Pelo me- 
nos o cuidado com que elle 
está sendo tratado permitte 
antever isfo. 

GRANDES VENDAS DE FIM DE ANNO 
GALGADOS LUIZ XV e MEXI CANOS A PREGOS REDUZI DOS 

DA FABRICA AO CO NSUMTDOR 

LUIZ XV artigos recen temente fabricados a 

MEXICANOS — selto 3, diversos typos e cora a 
32% 

23% 

Estes preços é somente na popular CASA BELLO Hülil ZONTE 
Senhoras ou senhoritas an tes de comprar o seu calcado VERIFICAE o nosso 
truario e preços. 

mos- 

AVISO 

CALCADOS SOB MEDIDA 

Oe accordo com a nessa pra xe de fins de anno avisamos 
que somente acceitamog en commendas de calcados SOB- 

MEDIDA até ao dia 1$ do proximo me» " 

CALCADOS DE PREGOS 
Camurças extrangeiraa 

Apresentamos a V S as ulti 
mas criações em etalto de 
nla na altura 2, 3 e 4 centi 
metros nas cores azul. béje, 
marron, prela, bordeaox, etc. Dezembro 

A Pooular 

<5 

Edital Com o Praso 

De 30 Dias 

O Dr. J&aquim Mene- 
leu de Almeida Torres, 
Juiz de Direito da 2.« 
Vara da Comarca de 
Ponta Grossa, Estado do 
Paraná. 

FAZ saber a FELIPPE 
LOPES, pelo presente Edi- 
tal com o prazo de trinta 
dias, que por este Juízo e 
Cartório do 2.° Officio Cí- 
vel da Comarca, Alcebiades 
Uuimarães l)ic propôz uma 
acção executiva para haver 
do mesmo a importância de 
Bs. 4888400, correspondente 
ao aluguel do mez de No- 
vembro p. passado, do pré- 
dio n.» 65 á rua General 
Carneiro, nesta cidade, loca- 
do ao mesmo devedor, — im 
portancia «pie será accrcsci- 
da de juros, custas c mais 
despezas legaes. — Accon- 
lece que os Officiaes de Jus 
tiça encarregados da dilli- 
gencia certificaram não ser 
encontrado nesta cidade o 
mencionado devedor que se 
ausentou para logar incerto 
e não sabido. 

Em virtude do que, man- 
dou o M. Juiz passar o pre- 
sente Edital, com o prazo de 
trinta dias, pelo qual cita 
e chama o reerido FELIP- 
PE LOPES, para compare- 
cer á primeira audiência de- 
pois de decorrido o prazo, 
afim de apresentar seus em 
bargos ou defeza que iiver 
ü mencionada acção execu- 
tivta. As audiências deste 
Juízo se realizam ás quar- 
tas feiras, ás Irezc horas, na 
sala das audiências deste 
Jluizo, no Fórum desta Ci- 
dade, á rua Engenheiro 
Schamber. 

Dado e passado nesta ci- 
dade de Ponta Grossa, aos 
quatro dias do mez de Ja- 
neiro de mil e novecentos e 
trinta e nove. — Eu Hela- 
dio V. Correia, Official Ma- 
ior que escrevi. — O Juiz 
de Dreito da 2." Vara. (a) 
JOAQUIM MENELEU DE 
ALEIDA TORRES. fSellado 
devidamente). 

Confere com n original 

H. CORREIA 

Of. Maior 

Prefeitura Municipal 

"Oleo de llnhaça" 

Vende-se na Fabnca 
A' Praça Santos Andrade 
Telephones n.0s 487-293 

NICOLAU WOITOVYTCH 

DECRETO-LEI N.0 1, DE 2 
DE JANEIRO DE 1939 

(Continuação) 

§ 2." — Ao infrator do 
§ 1.° deste art. será appli- 
cada a multa de 208000. 

Art. 24°. I— O adquirenle 
quer do domínio pleno, quer 
do dominio util, pagará á 
Prefeitura os emidumentos 
devidos por transferencia de 
cada titulo de domimo ple- 
no ou util. 

An. zo." — üs ti tidos de 
domínio util ou pleno, ex- 
pedidos pela Preic.uira, se- 
rão registrados em livro es- 
pecial do Departamento de 
Obras e Viaçao, transcreveu 
do-se o sou inteiro theor. 

§ único. — Nesse iivro se- 
rá reservada uma columna 
destinada ás averb ações das 
transicrencias posteriores. 

Art. 26.° — Os proprietá- 
rios ou foreiros de terrenos 
uiunicipaes, na cidade ou 
no rossio, que não puderem 
transcrevei, no Registro Ge- 
ral de Immoveis, os seus tí- 
tulos de dominio por lalta 
das lormalidades exigidas 
pelo Dec. n.° 18.542, de 24 
de dezembro de 1928, ficam 
com a faculdade dc reque- 
rer a municipaJiadc ractifi- 
cação dos mesmos títulos. 

Ari. 27.0 — A ractificaçáo 
será concedida a requerimen 
to, e em conseqüência será 
expedido novo titulo, me- 
diante exhibiçâo do tituk) 
originário, certidão do ter- 
mo de concessão ou de tran- 
sferencia, certidão fiscal ne- 
gativa e pagamento dc emo- 
lumentos uiunicipaes. 

g único. — Os títulos exhi 
bidos serão cancelados e re- 
colhidos ao Archivo Muni- 
cipal. 

Art. 28.° — Compete igual 
mente requerer a ractifica- 
çáo de cartas de concessão 
municipal, que estiverem 
nas condições do art. 26.° 
deste Codigo, e expedição de 
novo titulo em seu nome, ao 
arrematanle ou adjudicatario 
em hasta publica, exhibindo 
carta judicial de arremata- 
ção ou adjudição ou certi- 
dão equivalente; e ao inven- 
tariante, requerendo expedi- 
ção dc novo titulo c-m nome 
do inventariado, quando faes 
cartas de concessão não 
possam sei" inventariadas por 
falta de formalidades neces- 
sárias. 

Art. 29.° — O pagamento 
dos impostos devidos ao Mu- 
nicípio, para a transferencia 
de cartas de concessão, de 
data e de foro, será feito 
mediante requerimento do 
proprietário ou f ore ir o ou 
das pessoas declaradas no 
art. 28.° deste Codigo, exx- 
gindo-se, no caso de aliena- 
ção, a declaração das con- 
dições e do valor pelo qual 
é feita, pira ressalva do 
direito de preferencia, que 
compete ao Município (Cod. 
Civil. art. 683). 

AH. 30.° ■— A averbação 
de transferencias nos livras 
uiunicipaes e nos títulos res 
pectivos só será feita me- 
diante prova da transcripção 
no Registro Geral de Immo- 
veis. 

Art. 31.° •— Os prédios, 
edificios e demais próprios 
mnnicipaes somente serão 
alienados quando houver ma 

nifesta vantagem ou neces- 
sidade para o Município, de- 
pois de devdamenU' avalia- 
dos por uma commissão de 
3 peritos. 

CAPITULO II 
Das rendas muniripaes 

Art. 32.° — Constilue ren 
da municipal a arrecadação 
dos seguintes impostos e ta- 
xas: 

I. — Imposto de licença; 
II — Imposto predial e ter 

ritorial urbano; 
IH. — Impostos sobre di- 

versões publicas; 
IV. — Taxas sobre servi- 

ços municipaes; 
V. — Metade do imposto 

de industrias c profissões 
lançado pelo Estado; 

VI. (— Outros impostos 
creados pelo Município, den- 
tro da sua competência cons 
titucional; 

VH. — Foros e laudomos; 
VIII. — Multas e penali- 

dades. 
Art. 33.° — Os casos de 

incidência no imposto de li- 
cença serão especificados 
nas leig ordinárias. 

Art. 34." — Nenhum im- 
posto gravárá a profissão 
de professor ou jornalista. 

Art. 35.° — Os impostos 
predial e territorial urbano 
e de industrias e profissões 
serão obrados por semestre, 
nos mezes determinados por 
lei. 

Art. 36.° — A arrecada- 
ção dos impostos, laxa.s e 
emolumentos municipaes enu 
merados no art. 32.° regu- 
lar-se-á pelo imposlo neste 
Codigo c nas leis ordinárias. 

Art. 37." —. Os impostos e 
taxas serão lançados nas cpn 
cbas determinadas pela Frc- 
feitura. em livro abirto, nu- 
merado, rubricado e encerra- 
do pelo Prefeito. 

PORTARIA N.0 7 DE 4 DE 
JANEIRO DE 1939 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, determina que 
o D.C. mande pagar por 
conta da verba n. 13 do ac- 
tual orçamento a impoiiancia 
de 428800 (quarenta e dois 
mil e oitocentos reis), rela- 
tiva a frete de placas esmal 
tadas vindas de Curityba 
para a Inspectoria de Vebi- 
los conforme públicos n.0 

048.041 e 042. 
Gabinete da Pcfreitura Mu 

nicipal de Ponta Grossa, em 
4 de Janeiro de 1939. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Adar de Oliveira e Silva 
Secretario Interino 
   ( 0-0-0 )   

Oportunidades 
Vendcm-e por preço de oc- 

casião unia casa de material, 
com o respectivo terreno, me- 
dindo 20 metros de frente por 
40 de fundo, á rua Coronel 
Dulcidio, 164; um motor ele- 
ctrico, de 3 HP.; uma bom- 
ba bydraulica, para 1500 li- 
tros por hora; um gerador de 
corrente trifasica, para 220 
volts, 50 cyclos, 40 KVA. — 
Tratar com o proprietária 
Eduardo Lukas Erismann, á 
rua do Riachuelo, 42. 

Faça do 

Bitter Aguía 
o geu fiel Companheiro 

i 
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Commercio e Finanças 

NOTAS & PACTOS 
Codigo Tributário de Minas 

Geraes 
Minas Geraes organis.m um 

ti abalho cujo intuito mere- 
ce louvores, mas cuja execu- 
ção muito deixa a desejai 
Trata-se do Codigo Tributá- 
rio promulgado no corrente 
anno. • [ 

Grande seria a sua utilida- 
de si elle, sendo um verda- 
deiro codigo,, substituísse 
toda a legislação esparsa- 
facilitando a consulta dos 
contribuintes. 

Também seria indispensá- 
vel que fosse redigido com 
cuidado e clareza pois é 
de ser manuseado çor todo 
omimdo que paga impostos, 
juristas e leigos. 

Essa ultima qualidade se- 
ria ao mesmo tempo, um 
freio aos abusos fiscaes que 
sempre se verificam ainda 
quando são claras as leis. 

Infelizmente assim não 
aconteceu. 

Logo no inicio (arf. 4.°) 
se dispõe que o imposto ter- 
ritorial incide na proprieda- 
de imobiliária á razão de 
um por cento sobre 80% do 
seu valor real. Não seria 
mais fácil, mais claro e mais 
certo, dizer: — á razão de 
0.8% do seu valor real? 

Tratando dessa tributaçãd 
que parece sfr exclusiva- 
mente de Minas Geraes, cha- 
mada "novos e velhos direi- 
tos". diz o codigo que será 
1111 n i. ■m ? n i i 11 a h-» 

cobrado segundo as taxas da 
tabelia n.' 8. Vae-s • a essa 
tabeila c não se fica saben- 
do sobre que recahein os 
"novos e velhos direitos", 
pois abi apenas se estabele- 
ce o valor do tributo, de- 
clarando-se recahir sobre 
"actos e contracios sujeitos 
ao imposto de No/os e Ve- 
lhos Direitos". 

Fica-se na mesma, porque 
o que se indaga é ..ustamen 
te quaes os actos e conlra- 
ctos sujeitos a c.ssc imposto 
e o codigo não diz obrigan- 
do a ir procurar em outras 
leis "novas e velhas". 

O imposto de transmissão 
de propriedades "causa mor- 
tis" está mal tratado si não 
ha engano do impressor. 

Distingue-se o i.sufructo 
vitalício de- usufrueto tempo- 
rário e o usufruefuario menor 
de 30 annos do maior dessa 
idade. As taxas estão fixa- 
das para os susufnjcluarios 
vitalícios menores de 30 an- 

400$ 

Quereis ganhal-os mensal- 
mente? Escreva a A. GRILLI. 
tndustria "M.A.N.I.S.", Av. 
Calogeras, 12, sala 41, Rio 

de Janeiro. Desejando amos- 
tra do trabalho a executai 
I I I I 1 I I I i I I I I I I I I I I I M 

0 TONiCO CAPILAR POR EXCELENCIA 

O verdadeiro Elixir 

da longa vida... 

dos Cabellos 

REVIGORA 

PERFUMA 

HIGIENISA 

mm m 

il: ÇvX-V 

INFALÍVEL NR CRSPH, 

QUÉDA DOS CABELOS 

3 demais flfeccffes do Couro Cabeludo 

■ i 

nos t para os usiiCrucluarios 
temporários maiores dessa 
idade. 

E' de crer que tenha havi- 
do omissão por parle do im- 
pressor, razão jior que não 
se deve levar a cargo do le- 
gislador, essa falha. 

Ainda em relação a esse 
ponto, ha uma referencia ao 
imposto pago peK.s fiihos 
naturacs, equiparados ao.s lo 
gitimos c adoptivos. O edi- 
tor da publicação incluiim ma 
notinha dizendo que certa- 
mente o texto se refere aos 
filhos naluracs "rceonheci- 
dos". 

Ora, ahi está uma novida- 
de, essa do editor se elevar 
á cathegoria de interprete 
das leis... 

Amanhã pôde muito bem 
accontecer que os agentes 
fiscaes estejam invocando o 
parecer da "Graphica Quei- 
roz Breyner Limitada", fir- 
ma edictora do Codigo, com 
usurpada competência jurí- 
dica de interprete das leis 
edictadas. 

E' preciso não confundir 
as cousas nem misturar fun- 
cçõos. Edictor edita: inler- 
nrete interpreta. As-sim deve 
"os qnizeram se arvorar em 
ser e assim sempre se rn- 
tendeu desde eme os sapatei 
críticos de pintura. 

CAMBIO 
0 mercado de cambio func- 

cionou hontem com entregas 
para cobranças e remessas 
dos dias 24 e 25 de novem- 
bro do anno findo. 

Para attender a esse movi- 
mento, o Banco do Brasil 
afixou a seguinte tabeila: 

Londres 82Í170 
Nova York Illji/IK) 
Gênova  $936 
Paris  $467 
Lisboa  $750 
Berlim  6$00ü 
B. Ayrcs (papel) .. 4?2ü0 
Montevidéu (ouro) 6$700 

PREGOS DO NOSSO 
MERCADO 

São os seguintes o preços 
corrente;, dos nossos princi- 
paes gêneros do mercado: 

i Arroz Cuttete, compra sc. 
; 47.®50ü; venda sc. 501000. 

Arroz Criolo, compra sc. 
42$5Ü00; venda sc. 475)900. 

Feijão novo, compra sc. 
30$000; venda sc. 35$00Ü. 

Milho, compra sc. 19$160; 
venda sc. 201001$» 

Madeira de primeira, dz. 
12$Ü(K); venda dz. 50$0ü0. 

Madeira de terceira, dz. 
30$000; yenda dz. 36|000. 

Banha, kilo 3$200 (preço da 
fabrica). 

Porco, compra a 26$5Ü0. 
IMPORTAÇÃO E EXPORTA- 

ÇÃO 
Foi o seguinte o movimento 

de vagões na Estação Paraná 
local: 
Entrados — Dia 5jli39 

1 vagão com 2 automóveis, 
remetfidos por General Mo- 
tores, São Paulo, e consigna- 
dos para F. Capelleti & Cia. 

1 vagão contendo farinha 
de trigo, enviado pela S|A 

SE TIVER DE EMBELLEZ AR SEU LAR, OU COMPRAR ALGUM PRESENTE DE CA- 
SAMENTO, ANNIVERSARIO E SE DESEJAR OFFEREC ER ÜM PRESENTE DE FES- 
TAS EM TESTEMUNHO DE CARINHOS AS PESSOAS DE SUA RELACAO DE AMIZA- 
DE OU A SEUS PARENTES E QUERIDOS FILHINHOS 

E, LEMBRAR-SE DA CONHECIDA 

Loja Americana 

(Ou casa dós presentes maravilhosos) 

AMI V. EXCIA. ENCONTRARA' 
A MAIOR E A MAIS SELEC CIONADA EXPOSIÇÃO DB NOVIDADES EM ARTIGOS 

PARA PRESENTE 
DENTRO DAS POSSIBILIDA DES DE TODOS 

NENHUM ESTABELE CIMENTO SE RECOMMEN DA MAIS PARA AS COM 
PRAS DE PRESENTES QUE A 

Loja Americana 

EXAMINE PRIMEIRAMENT E O NOSSO FORMIDÁVEL SORTIMENTO E FICARÁ 
MARAVILHADO 

GRANDES ABATIMENTOS EM TODOS OS ARTIGOS 
Visitem á noite, as nossas vi triires, o qual conservam-se illuminadas. 
% 

Novidades Absolutas 

Preços Ótimos 

Matarazzo, São Paulo, desti- 
nados para diversos, sendo 
que: 

3U0 sc; para Darcy Por- 
tclla; 

200 scs. para Laidane Fa- 
lhai & Cia.; 

100 scs. para Associação 
Beneficente 26 de Outubro. 

1 vagão c) bananas, enviado 
de Morretes por Elias Daher 
á Elias Name. 

1 vagão com 600 saccos de 
trigo, remeltido pela S|A In- 
dustrias Reunidas F. Mata- 
razzo, para Associação Bene- 
ficente 20 de Outubro. 

1 vagão contendo cevada, 
despachado por Sane Pagno- 
ceü, de Volta Grande, desti- 
nado á Cia. Cervejaria Adria- 
lica. 

1 vagão com milho, remet- 
tido por Saule Pagnocelli, de 
Marcelino Hamcs, á Cia Cer- 
vejaria Adriatica. 
Sabidos: 

1 vagão cjmadeira para cai- 
xa de laranja, destinado para 
Guatapará & Cia., em Guata- 
pará, na linha Paulista, e en- 
viado por J. F. Telles & Cia. 

1 vagão com taboas de pi- 
nho beneli.ciadas, remettidas 
por A. Ronchi & Cia., á Laz- 
zeroni & Mucissi, Itararé. 

1 vagão com Madeira para 
caixa de laranja, enviado por 
A. Ronchi & Cia., ã Coopera- 
tiva Fructifera, em Limeira. 

GENEKOS 
Colações fornecidas pela 

Bolsa de Mercadorias de São 
Paulo: 

Nota — As cotações do dis- 
ponível referem-se ãs merca- 
dorias postas cm S. Paulo li- 
vres de fretes, carretos, etc. 
a dinheiro sem desconto, pa- 
ra lotes de 50 volumes. 
Caroço de Algodão (13 kiíos) 

Sem sae.: compr. 4$; vend. 
4$200; ensaecado c. 4$500; 
v. 4$()00. 
Arroz Agulha — (00 kilos) 

Ben. sup., c. 65|6fi; V. 67 
08$000; Superior, c. 58j59$; 
v 60161.$000; Bom. compr. 
52'jfi3$; vend. 54)558000; Re- 
gular compr. 44)40$; v. 461 
47.'<00(); Meio arroz, e. 24$35; 
v. 26|27$0000; Qvhéra, c. 
16)17$, v. 1785:188500. 

Mercado — Calmo. 
Alfafa (kilo) 

Do Estado, c. $380)390; v. 
?400|410. 

Mercado — Frouxo. 
Banha — (60 kilos) 

Do Estado e do Rio Grande 
do Sul em latas de 20 kilos c. 
195$; v. 1968000. 

Mercado — Frouxo. 
Mercado — Estável. 
Amendoim — 25 (Kilos) 

Do Estado, 1.° c. nominal. 
Oleo de Caroço de Algodão 

Do Estado, em caixa de 2 
latas. 36 kilos pelo liquido, 
c. 728000, v. 73.1000. 

Mercado — Calmo. 
Milho — (60 kilos) 

Amarellinho, c. 22.$6l22?í8; 
v.2'3|23$5; Amarello, c. 20$4| 
20?6; v. 2088)2112; AmarcI- 
lão, c. 2082082; v. 2081)2086. 

Mercado Firme. 
Farinha de TrÍK0 — (50 kilos) 

Nacional de l,a, c. 37$; v. 
388000. 

Nacional de 2.", c. 34$; v. 
358000. 

Mercado — Frouxo. 
Feijão Mattíinho — (60 kilos) 

Safra dia secca 
..Sup claro — Nominal 

Bom claro —- Nominal. 
Mercado —, Frouxo 

Safra, das aguas 
Sup. claro c. 408418; 

41)448. 
Bom claro, c. 37)38?: 

39)41$. 
Mercado Calmo. 

Mamona — (Kilos) 
Media, c. $470)480; v. $5001 

520. 
MistrradÉ, e. e470|480; v. 

850001 $52(1'. 
Mercadr — Frouxo. 

Batatas •— (60 k"b s) 
Amarclla sup. c. 23)24$; v. 

251268. 
Amarella boa c. 20821; v. 

231238. 
Fiança sup. — Noruinai. 
Mercado — Calmo. 

Não trabjalhando bem o seu 
organismo, decorra ao pode- 
roso 

© Bittèr Agüia 
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Incendiou-se em Plena Viagem 
UM ESQUELETO DE VAGÃO 

QUE CHEGA A PONTA 
GROSSA 

O espanto foi geral, quan- 
do, ao envez de dar entrada o 
expresso que vinha de Curi- 
tyba, chegaram apenas a ma- 
china, trazendo consigo um 
vagão de carga quasi que 
completamenle incendiado. 

A nossa reportagem poz-se 
em acção, conseguindo saber 
que perlo de Desvio Ribas o 
vagão n. C. I. B. 2.055, do 

serviço Rodoviário e que cs- i res carregados de pixe, não 

-fo-o-o)- 

A PRINCEZA 

COS GBIfcPÕS 

As ultimas creaçóes pan 
sienses para passeio e soiréei 
Lindíssimos modelos por pre- 
ços modicos. Executa qual 
quer figurino, especiabdades 
em enxovais para noivas - 
Sedas próprias para cotfec- 
são. 

¥è 

Club Thalia 

AV. VICENTE MACHADO — ESQ. DA RUA SANT'AN NA — PONTA GROSSA J pes fechados. 

CLUMADA DE CONCOR- 
RÊNCIA 

A direi.toria do Club acima 
chau a v concorrência par ex- 
ploração do Botequim do mes- 
mo duranle o anno de 1939. 

Of interessados poderác 
procurai as iníormações de 
talhadas na Secretaria do 
Club ás segundas e quinlas- 
feiras das 19 ás 20 horas. 

Aí pi opostas deverão ser 
aprci r tadas até o d.'a 5 de 
janeiro proximo, em envelop 

Sofre do frequoíilcs doros lom- 
tares, pontadas na rog.ão renal que 

tiram o prazer de viver ? O emige- 
pslá necessitando 
tíe PÍLULAS DE ■ 
FOSTER. 
Fara tais pado- 
fcimenios elas 
dão alivio q u a r, i 
Instantâneo e cura 
rapida. Devido á sua 
lorte accào diuretica as 
PÍLULAS DE FOSTER 
fexpélem do oxqcms-rfjjmrm 
ino o excesso do 
ácido urico causa- 
ior de reumatismo, i, 
l-rregulai idades 
lirinarias e do Jantes 
outros sofrimentos. 

tava na' composição formada 
pelo expresso, foi tomado, 
inopinadamente de fortes 
chammas, que attingiram des- 
de logo um grande cariega- 
mento de celulóide, assim co- 
mo. diversas caixas com cou- 
ro. 

Felizmente alguns lambo- 

Milhões de posas comprova- 
raam a efficacia poderosa do 

BITTER ÁGUIA 

foram attingid )á 
A machina que puchava a 

composição, trouxe immedia- 
tamente o carro sinistrado; 
deixando no local os carros 
restantes, voltando logo após 
busca-los. 

O prejuízo foi quasi total, 
não se sabendo a que aün- 
buir a causa do incêndio, 
presumindo-se porem, tratar- 
se de uma fagulha da machi- 
na que tenha attingido o cor- 
regamento de celulóides. 

I O 

CERA 

PI L AS 

a 

íraoüerasiva aos dentes — 

Não queima a bocca. 
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Bronehítes, Tosses, 

Ronquidóes etc 

Custa a crèr que baia que m soffra, e durante muito 
tempo, as vezes, dessas moléstias, quando possue á mão 
0 meio certo e rápido de Ira tar-se usando o popular PEI- 

1 ORAL DE ANGICO PELOTENSE. Verdadeiro remédio 
das moléstias acima. 

Usae-o e vercis ccmo por encanto dcsapparecerão vos- 
sas Tosses, Bronchites, Resfriados e Rouquidões etc. As 
creançag tomao de bom grado esie xarope. E' um remédio 
tão bem preparado que, mesmo aberto o frasco, nunca se 
estraga ou azeda, como succeqg com outros xaropes. 

A sua preura cada vez augmenta mais devido ao povo 
verificar que o remédio é cffi cacissimo. De todos os pon- 
tos do Brasil chegam attestad os confirmando a invejável 
fama do PEITORAL DE AN r.ICO PELOTENSE. 

Licença N. 511 de 26 (]c Março de 1906. 
Vende-se em toda a parte 

DEPOSITO E LABORATÓRIO DE ANGICO PELOTENSE 
— PELOTAS 
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NAO TUSSA QUE FICA TUBERCULOSO 

O "CONTRATOSSE" 

E' DE EFFEITO SENSACIONAL 
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Alfaiataria BI ELA 
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Tijolos e Machados 

Completamente eusanguen 
tado, compareceu ante-hon- 

na Regional de Policia 
o indivíduo Romeu Corcut, 
Qne apresentou ipu ixa con- 
'ra Pery Martins, residente 
" ri;a Dr. Collares 
dade, dizendo (pie 
üie dera com um 
somente por ler 
pin companhia e 
mão, ido cobrar 

nesta ei- 
> mesmo 
machado 
cueixoso, 

um seu ir- 
em i conta 

o 

(•iic o 
timo. 

aggressor devia ao ul- 

Em virtude do i 
nne se apresentava 
Ruma gravidade, ( 
"H     

1 ndegado Regional encami- 
nhou-o ao hospital para o 
devido" tratamenio, convidai! 
ilo o outro (o valieíi e) para 
preslar «lei iarações na poli- 
cia. 

Pery Martins então, con- 
tou a historia diffVrente. 

Disse «pie nada devia ao 
irmão de Romeu, dao que 

já lhe linha 
do leite que 
lorneci; 
sim, os 
honlem 

pago a conta 
o mesmo lhe 

e que, ■ itsmo as- 
dois irmã is foram 
á sua casa com mo- 

--Diário Esportivo-: 
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dos pouco recommendaveis ^ 
afim de cobrarem a conta 
que jú estava paga 

Tomando um calix de 

■rimento 
com alr 
illustre 

iniii11111 

Bittef Águia 
toma-se um calix de saúde 
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Hdtel Ribas 
DE 

JAVERT P. RIBAS 
GUARAPUAVA PARANÁ 
Cosinha (íe 1." Ordem — Quartos amplo se arejados — Hy- 
giene absoluta — Dispòe de Garagens c Potreiros grátis. 

Leva-se e traz do potreiro Encarrega-se de compra e 
venda de terras, oíferecendotodas as garantias. — Conm 
são Módica 
Acceita representações de Casas de l.4 ordem . . 
INDO A GUAR/.PUAVA PROCURE HOTEL RIBAS PARA 

CERTIFICAR-SE DA VERDADE 

Cra, não se conformando 
com isso mandou que os 
dois sc retirassem da sua 
frente, visto que nada lhes 
devia. 

Romeu, raivoso, faz uso 
de do:s iijolios quj estavam 
no chão e, com rm delles 
bate-lhe cm pleno resto. 

Vendo que nada podia fa- 
zer contra os dois, e, mes- 
mo assim um delles armado 
com Iijolios, agarra no pri 
meiro ohjcct.) que encontra 
e que é um machado, e vi- 
bra-lhe, de accordo com a 
nena dc Talião, cin suas 
faces, com o cabo do ma- 
chado. uma forte pancada. 

Depois de preslar as suas 
declarações que foram devi- 
damente registradas, o digno 
Gel. Aéolphito mando-o em 
liberdaè. 

0 Que Se Espera 

Oficialização 

Da 
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o esporte nacional desde 
que nasceu tem vivido de 
desordem era desordem e ca- 
da vez, como é natural, as 
suas crises são mau gra- 
ves . 

Sempre, desde o passado, 
ioi dito erradaiientv que o 
remedio eslá cm revogar leis, 
ubr.lituir os dirigentes e... 

fundar novas entidades. 
Tudo em vão. As novas 

leis acabam scndo iesrespei- 
tadas com mais presleza, os 
dirigentes que subsütuem os 
outros acabam mais politi- 
queiros que os seus- anteces- 
sores e, finalmente, as novas 
entidades que surgem, logo 
de sabida revelam que são 
possuidores de todos os mes 

Indicador Profissional 

ADVOGADOS 

DR. LAZARO ZACA- 
RIAS DOS SANTOS 

(Advogado) 
Givel, Crime e Coin- 
mercio — Rua 7 de 
Setembro 84 FONE, 

4-0-5 

ESCR1PTORIO DE 
ADVOCACIA 

ürs. Arthur Santos, 
Hostilio de Araújo, 
Laertes Munhoz e 
Manoel Soares dos 
Santos. Acções civis, 
commerciaes, crimi- 
naes, etc. Ponta 
Grossa, Curityba e 
Rio de Janeiro — 
Escriptorio: Rua Au- 
gusto Ribas, 03 ■— 
Caixa Postal, 105 — 
Telephone, 2-6-3. 

DR. PEDRO LUIZ 
DE SOUZA 
(Advogado) 

Civel, Commercio e 
Crime — Escriptorio 
Residência; Rua Dr. 
Collares, 24 — Ponta 

Grossa 

MÉDICOS 

DR 

DR. MARIO LIMA SANTOS 
(Advogado) 

Civel, Commercio e Criminal 
Praça Barão do Guarauna, 
2, sob. — Telephone, 4-2-2 

PONTA GROSSA 

DR. SYLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Encarrega-se de todos os mis- 
teres da sua profissã nesta e 

nas demais comarcas do 
Estado 

Escriptorio: Rua Coronel Dul- 
cidio, 63 — Ponta Grossa 

DIVERSOS 

ALC1D1A P. DB CASTRO 
(Parteira Diplomada) 

Pela Faculdade de Medici- 
na do Paraná, e com longa 
Pratica adquirida na Mater- 
nidade Dr. Victor do Ama- 
fal. Attende chamados a qual 
íuer hora. — Residencial— 

Rua da Ronda n.0 3. 

V 1 I I ' ^ 
CASA DE SAUDB 
ASSOCIAÇÃO BE- . 
FICENTE "26 DE ■ 

OUTUBRO" 
Installações inoder- ; 
nas — Acceiia doen 
tes particulares. — [ 
Raios X, Raios ultra- . 
violetas. Dialhermia | 
— Exames Bacterio 
logiicos — Pharma- ; 

cia própria. 
4111111111 l i t H 8-1+* 

DR. HAROLDO BELTRMO 
Medico 

Especialista para crianças. 
Residencial Rua 7 de Se- 

tembro — Consultas: Phar- 
macia do Gusman. 
Das 14 ás 17 horas 

EMÍLIO SOUNIS 
Medico 

Da "Clinica da Criança" des 
ta cidade; Ex-interno da ca- 
deira de Pediatria da Facul 
dade de Medicina; Ex-inter- 
no do Hospital de Crianças 

de Curityba 
Especialista em doenças de 

j dreanças. > 
Traiafneuto da inapetencia, 
dyspepsia, diarrhéa e dysen 
terias das creanças. Regi- 
mens dieticos. Syphilis e 
tuberculose nos lactentes e 

l.a e 2.a infancia. 
Residencãa e Consultório: 
Rua 15 de Novembro n. 2-A. 
Attende chamados á domici- 

lio 

PHABMACIAS 
PHARMACIA E DROGARIA 

MINERVA 
A Pharmacia de confiança. 
Avenida .Vicente Machado u. 

22 — Telephone 392 

PHARMACIA SILVEIRA 
importadora de drogas, Es- 
pecíficos Humphreys e pro- 
jetos pharmaceuticos na- 
cionaes e extrangeiros. Ave- 
nida yicente Machado, n.0 

39 — Telephone 172 
Proprietário; Ernesto Sil- 

veira. 

DR. NOVAES RIBAS 
Clinica Medico-Cirurgica 

Especialsta em moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Dialhermia. Electro-coagu- 

lação. Alta freqüência. 
Consultório: — Pharmacia 
Central, das 2 ás 4 horas. 

RAIOS X 
DR NADIR SILVEIRA 
Medico Radiologisla 
da Casa de Saúde da 
Ass. B. 26 de Outubro 
Radio Diagnos 39 — 
Fone 1-7-2. Avenida 
Dr. Vicente Machado, 

ticos em geral. 
Ponta Grossa - Paraná 

DR. J. DE PAULA XAVIEB 
Doenças dOs olhos, ouvidos 

nariz, garganta 
Operações. Tratamentos 

Consultório: — Praça Ba- 
rão do Guarauna n.0 4 — 

(das 14 ás 17 horas) 
Residência: Praça 5 de Ou- 

tubro numero 20 
 to-o-oi  

DR. ANTONIO A. 
SCHVVANSEE 

Com pratica nos hos 
pitaes de São Paulo 
— Operações em ge- 
ral — Doenças de 
senhoras e moléstias 
internas. — Con- 
sultas das 10 ás 11 
e das 2 ás 5 horas. 

DR. A. BRENNER 
Medico Operador e Píirteiro' 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de S. 
Paulo e da clinica obsletrica 
da Faculdade de Medicina. 
Avenida Vicente Machado, 
78 (antigo) consultório do 

Dr. Francisco Burzio) 
Consultas; das 8 ás 11,30 e 

das 16 ás 17 horas 

DR. CID CORDEI- 
RO PRESTES 

Clinica Medica —. 
Moléstias de Adul- 

tos e Crianças 
Doenças da pelle es- 
cialmente eezemas. 
Sifilis e suas compli- 
cações. Especialista 
em moléstias vene- 
reas e das vias iirina- 
vias. Tratamento ra 
dical da gonorréa e 
suas complicações 
(Impotência; orchi- 
tes; prostatites, eis 
tites, visiculis e es- 
treitamentos) . — 
Consultas das 9 ás 
12 horas, e das 14 
às 17 e meia horas 
— Rua 7 de Setem- 

bro, n." 98 

DR. COSTA MAIA 
Clinica Medica e dc 
ças. 

e dc crean- 
Consullas das 3 ás 5 

horas*. — Pharmacia "Mi- 
nerva" — Residencial Rua 

17 de Setembro h.» 116 

R. 

L 

DR. CARLOS 
DE MACEDO 

Medico 
Clinica medica-Gy- 
necologia t— Partos 
— Moléstias de se- 
nhoras e crianças. 
Consultório:- Phar- 

macia Central, das 
10 ás 11,30 da ma- 
nhã e das 3 ás 5 ho- 

ras da tarde. 
Pharmacia Minerva: 
— de 1,30 ás 3 horas 

da tarde. 
Residência; Raa Au- 
gusto Ribas, 91 — 

Tel. 145. 
(Attende a qualquer 

hora). 

DR. 

PHARMACIA MILKA 
Vva. MILASCH & CIA. 

Completo sortimento de 
Productos pharmaceuticos na- 
c'ünaes e extrangeiros >— Rua 
Gel. Cláudio, 39 — Sob a di- 
r®cção do pharmaceutico di- 
plomado Dr. Leopoldo Pinto 

Rosas — Phone 3-6-7. 
4-i i m i m 11111111111 

CASA BUENOS 
AYRES 

Jacob Mandelmann 
Firma Brasileira 

Fabrica de moveis 
por atacado e a vare- 

jo — Preços Módi- 
cos — Rua Cel. 
Cláudio a.0 49 — 
Caixa Postal, 38 — 
Telephone 2-3-0 — 

Ponta Grossa 
11111111111111 n H- 

PENSÃO VALIO 
Rua Dr. Collares, 12. 

. Optima installação, excel- 
lento cosinha c situada no co 
ração da cidade. Quartos ca- 
prichosamente mobiliado com 
venesianas e agua corrente. 

Acceita-se pensionistas e for 
Pece-sc marmitas. 

Proprietário e dirigente do 
estabelecimento; 

HENRIQUE VALIO. 

HELENA DE GEUS 
Parteira 

Com 7 annos de pratica. 
Ex-assistente da Casa de Saú- 
de São Francisco, de Curi- 
lyba. 
Applica injecções cm domici- 
lio ou em sua residência sob 

urdem medica 
Dispõem de quartos para 

parturiantes 
Attende chamados a qualquer 
hora — Rua Commendador 
Miró n." 100, Esq. Balduino 

Taques 
 ( O-O-O }   

MEIAS 
Só na "Casa das Meias" — 

Avenida Vicente Machado nu- 
mero 42. 

( oO ) 
DENTISTA 
A. BRlTTO 

(Gabinete Dentário) 
Especialista em extracçôes 

de dentes. Tratamento da Sto- 
malie. Abcessos. Fistulas, de 
origem dentaria. 

Dentaduras:—Duplas, (Ana 
tomicas) e parciaes, de Vulca- 
nite, Rosevino Neo-lascolite 
Paladán, etc. 
 Alta frequencia_  
Diathermia coagul&ção etc. 
Consultório t— Rua Salda- 

nha Marinho, 12 (Esq . da Pra 
ça Barão de Guarauna). 

ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

Clinica medico-cirurgica 
Moléstias de adultos e crean 
ças. Consultas: de manhã na 
Santa Casa; á tarde, das 3 
ás 5 horas no consultório. 
Praça Barão do Guarauna 
(altos da Pharmacia Ameri- 
ca!. iRe)BÍdjene)a: Rua Cel. 
Bittencourt n." 15 — Atten- 
de chamados para o interior. 

CLINICA DE 
CRIANCAS 

do Dr. IRINEU 
ANTUNES 

Ex-medico interno 
no Hospital de Crian 
ças de Indianopolis 
_ São Paulo — Ex- 

assistente vol. Pue- 
riculturas no Institu- 
to de Hygiene — S. 
pall|0 — Medico do 
Hospital de Crianças 

de Curityba. 
Consultório: Rua 15 
de Novembro, 416— 
Curityba. Residên- 
cia ,— Avenida 7 de 
Setembro, 3564 — 

Phcne, 502 

DR. MILTON LOPES 
(Medico) 

Especialista em doenças de 
creanças. Regimens alimen- 
tares.   Tratamento da ina 
petencia (falta de apetite). 
Rac(hitismos — Anemias — 
Dispepsias e Diarrhéas — 

Jrubercjulose infantil 
Só attende dentro da espe- 
pecialidade. Consultas; das 
16 ás 11 e das 14 ás 17,36. 
Consultório: — Santos Du- 

mont, n.0 103 

DR. E. AUGUSTO 
RIBAS 

Clinica medico-cirur- 
gica. Consultório: 

Pharmacia Milka. Rua 
Coronel Cláudio nume- 
ro 30. — Das 15 ás 

18 horas 

DR. FRANCISCO BURZIO 
Consultório: 

Rua Dr. Collares, 62. 

DR. ORLANDO MORO 
(Medico) 

Operações — Partos. Ex-in- 
terno de technica Cirúrgica e 
Clinica Obstétrica da Faculda- 
de de Medicina do Paraná. 
Aperfeiçoamento na Faculda- 
5e de Medicina de São Paulo. 

Consultório:— Rua 15 de 
Novembro n.® 42 (Altos do Ca 
fé Alhambra). >— Residencial 
Rua Frei Caneca n.° 12. 

DR. ANTONIO 
RUSSO 

Ex-assistente da cli- 
nica Dr. Pericles de 
Mello Silva. Trata- 
mento: Ulceras, Vari 
coses Varises e mo- 
elstias do apparelho 
respirajorio. Molés- 
tias de senhoras. 
Consultas: das 14 ás 

17 horas. 
Conjsultoijioi e resi- 
dência ; Rua Santos 
Dumont n.® 64 (So- 

brado) — Fone, 
1-9-4 

tas 
A 
por 

mos vicias das exlmclas. 
Assim as reformas das 

leis, a substituição de diri- 
gentes clubistas c i... troca 
de denominação das entida- 
des é puro trabalho perdido. 
Tudo cqntinqa na mesma, 
com o vae e vem das scisões 
c das pac.ficações... Circu- 
lo vicioso. Os aiiiio-: pas- 
sam e os mates de oi igem di- 
ialam cada vez mais e é o 
cumulo da ingenui lade acre- 
ditar-se que a regeneração 
dos nossos costumes esporli- 
vos c a organização ideal pos 
sam surgir um dia atravez 
dessas formulas ué agora 
usadas. Jamais conseguire- 
mos algo dc util. ü succe- 
der-se dos annos (já 40) nos 
deu uma experiência spffi- 
ciente para não mais levar- 
mos a serio a política dos 
clubes e esperar alga da men 
tahdade dos dirigenles. 

Finda a ultima scisâo, te- 
ve-se a impressão do que no- 
vos rumos seriam destina- 
dos ao esporte brasileiro 
com a officializaçãe. mas 
e.;ía não sc tomou realida- 
de embora a opportunidade 
fosse então soberana. 

Dahi por diante v irias ve- 
zes chegou-se a annunciar 
que "a officializaçfo eslá 
por dias", porem e^se dia 
nunca chega1.., 

Somenlc a officialização, o 
seja ú força dc decretos, po- 
deremos modificar radical- 
mente ess! decrépito regime 
esportivo. 

Tudo precisa desappare- 
cer elo pôdre que xiste, po- 
dridão de raízes. • desde o 
clubismo desenfreado ao 
"caciquismo" dirigoiile, do 
abuso das scisões á ."ndeseja 
vel indisciplina e :nntos ou- 
tros males destruidores. 

Para o esporte é preciso 
que haja lambem a novo re- 
gime. 

Que representam os clubes? 
No nossa esporte cada clu- 
be eqüivale a ura pai tido po- 
lítico, todos querem man- 
dar .. A política dos clubes 
poderosos é domlaadora, é 
absoluta, influenciando as 
próprias entidades, dahi re- 
sulta que são tant-.s Estados 
dentro ele um Estado, cada 
qual com forças para fazer 
com que a ordem parta dc 
baixo prra cima... Não 
existenn princípios hierarchi- 
COg. 

E os dirigentes? São em 
sua maioria os "políticos pro 
fissionaes", completamente 
desvirtuados da s"a verdadei 
ra finalidade. Somente vão 
occupar cargos nas entida- 
des para advogar os interes 
ses dos s<-us eluhes, Cren- 
dos esportivamente na es- 
cola da politicagem, nada 
fazem, pouco lhes importa 
a collectividadc. São capa- 
zes de provocar as maiores 
eriges nas entidades onde 
os seus clubes og elegem 
afim ele defender suas cau- 
sas. Para conseguir .seug oh- 
jeclivos não lhes importa Ira 
bálhar contra os interesses 
geraeg. 

Que representam os "Con 
selíios", as "Comuiissões", 
as Asgembléas" e cMros ór- 
gãos e conclaves políticos? 
São sem tirar nem pôr a 
Gamara de Deputadas, o Se- 
nado, onde se discute fiado, 
onde se faz política e nada 
maig. 

Todos os cambalachos e 
as maiores misérias desse 
nosgo esporte sempre surgi- 
ram dos iaes "Conselhos Su 
perioresf, kla.-s asseinbléas 
dag entidades, etc., focos de 
desavenças clubisticas c cho- 
que e correntes partidárias e 
onde mais têm manvm para 
se deslavar os charlatões do 
esporte. 

Tudo isso é necessário ele- 
sappareccr. Os clubes devem 
obedecer e não mandar. As 
entidades devem disciplinar, 
dirigir e orientar os respec- 
tivos esportes, og dirigentes 
Séléccionados devem ser ser 
vi dores da |olleclhüdade, 
serão administradores e tech- 
nicos e r.ão simples politi- 
queiros representantes de 
clubes. Hierarchia. discipli- 
na, ordem, idealismo, res- 
ponsabilie-ade e competên- 
cia, eis n rfiie deverá garan- 
tir a oficialização uara r 
esporte nacional' 

ferias 
. H. P. 
occa- 

do 
qua 

Depois dag ju 
concedidas pela 
aos seus filiados, 
dão da. festividades 
Natal e auno Novo á 
não c poderia dei vir de 
respeitar os seus írapscuçsog. 
cm respeito aog sentimentos 
de religiosidade e dc verda- 
deira demonstração de fra- 
tçrnielade, universal, a nossa 
entidade máxima fará reini- 
ciar as guas aclie idades, 
com a realização (ir duas 

ctcjíis, que, cr,'ana s certos, 
pelo inlerregno ep c se vc 
rifir-ou. o que deu :.go ao® 
in iis pro luctivos treinos, se- 
rão equilibradas. A primei- 
ra que se travará entre o 
Guarany e o União, levará 
por certo uma boa as isten 

cia 
os 
na 

ao "gronund", poig que 
participantes dessa pug- 
lem os geus motivos par- 

ticulares para se eaipeuha- 
rem em uma lucta acerba. 

A segunda ciue se verifi- 
cará na cancha do Ypiran- 
ga E. C., cm Palmeira, le- 
vará frente A frente os dig- 
nes litigantes Pinheiral e 
Operário (;ue leem um em- 
pate de campeonato a resol- 
ver E mesmo porepic, sen- 
do o Operário o líder elo 
relurno os do grêmio de Pai 
meira ludo farão para que 
contem aquelles çm seu car- 
taz com Og dois primeiros 
pontos perdidos. 

E conseguirão?,.. E' (o 
que vamos verificar no do- 
mingo proximo. 
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A. E. R. P. 

BOLETIM OFFICTAI N» 

Regoluções tomadas pelo 
Conselho Dircctor em ses- 
são realizada aos 3 dias do 
mez de janeiro de 1939. 

PRIMEIRA — Tomar co- 
nhecimento do recurso in- 
terposto pelo Iraty E. C. 
com referencia á decisão 
constante do Boletim n." 48 
de 20-12-38, iteng 5.® e 6.®, 
doterniinando como medida 

preliminar a abertura de 
um inquérito afim c colligir 
elementos que se ternem ne- 
cessaros para o perfeito es- 
clarecimento da questão ven 
tilada no referido recurso, 
depois do que ser convoca- 
da a Agsembléa Geral para 
delle tomar conhociuienlo. 

SEGUNDA: i— Justificar 
as faltas dos memlTOs deste 
C.D.. Srs. Alcides Loyola c 
Walfrido Oberg, 

TERCEIRA: — Nomear os 
srg. Leopoldo Pinto Rosas, 
como presidente, Alcedes Lo- 
yola e Walfrido Oberg, para 
constituirem a commissão de 
inquérito de qm; trata o 
item 1.° 

QUARTA: — Pedir o com 
parecimento n . sede desta 
Entidade, ás 20 horas do dia 
11 o corrente, dog Srs. 
Ubaldo Gaio, Adelino da Sil 
va, arquino Stumbo, Pedro 
M. Ferreira, Newton Ribas, 
Napoleão Santos, José Mar- 
tins Júnior, Dr. José Augus 
to da Silva, Dr. Nicanor 
Vasconcellos, Antonio Xa- 
vier da Silveira e Dario de 
Oliveira, afim de rcçem to- 
mados por termog suas de- 
clarações com relaçã i ao re- 
curso interposto pelo Iraty 
E C. 

QUINTA: — Apprcvar as 
actas elo C. S. registrando 
os seguintes jogadores: Oc- 
lavio Risato e Dimas R. 
Agner para o Guarany R.C.; 
Horacio Ferreira c Odilon 

Alves Frank 
Campo Alegre 

para 
E.C 

o União 

h) 

Dr. Olavo A. Carvalho 

Ciriirgião-dentista 

Commnnica a seus clientes 
e amigos que reabriu seu con- 
sultório á Rua Dr. Collares, 
48. 

SEXTA: — Reiterar ao 
Guarany E.C. o pedido cons 
tante do item n." 3 do Bo- 
letim n.® 46 de 6-22-38, re- 
parando devidamente a cer- 
ca do lado esquerdo do seu 
campo: para facilitu: o poli- 
ciamente em campo, 

SÉTIMA; — Ap provar a 
acta do C.T., de hoje, eme 
toma as seguintes resolu- 
ções: 

a) empossando como mein 
bro o sr. VVakieinar 
Santos cm substituição 
ao sr. Tte. Alcemino 
Santos; 
escalando para jogarem 
no proximo domingo, 8 
do corrente, os clubes 
Pinheiral x Operário 
(1 ."s quadros) no cam 
po elo Ypiranga, na ci- 
dade de Palme'ra e Gua 
rany x União, no campo 
do primeiro, ás horas 
rcgulamentares, 
escalar para aildlrar as 
partidas Guarany x 
União og srs. Antenor 
Scarpim c Clarindo Ar- 
golo, respectivamente, 
para os l.®s c 2."s qua- 
dros. Para arbitrar a 
a partida Pinheiral x 
Operário foi deliberado 
do accordo coin os clu- 
bes, a escala de um ar- 
bitro da L.C.F.; 
escalando para repre- 
sentantes os srs. Adeli 
no da Silva no campo 
do Guarany e Adolpho 
Werneck Filho em Pal- 
meira . 

OITAVA; — Escalar os srs. 
Andronino Santos para repre 
sentar esle C.D. no jogo 
em Palmeira e Dynarte Men 
do« no campo do Guarany. 

NONA- — Acreditar coma 
renrosTl mfe do Operaria 
Ferroviário E.C.. em cubs- 
lituição do Sr. Beni) Furta- 
do de Oliveira, o sr. João 

c) 

J) 

Annes Sobrinho, 
ção ao seu officio 
mez n. passado. 

— TUDO PELO 
Ponta Grossa, 3 

ro de 1930. 

em allen- 
de 28 do 

BRASIL, 
de janei- 

fol PEDRO MOAUVR FER- 
REIRA i— Viee-Pres. servin- 

do dc Secretario. 

LABORATÓRIO. DE BACTE- 
RIOLOGIA E PESQUIZAS 

CLINICAS, MILAN 
MILASCH 

Pharmaceutico Químico Ba- 
cteriologista. Analises quími- 
cas, pesquizas, bacteriológi- 
cas e parasitologicas no san- 
gue, urina, leite, escarro, fe 
ses, muconasal, diquor, es- 

perma, etc. 
Auto vacina em geral 

,i. n m-w-Mn 1111 n m i-um 1181 i hh 144-1 1^ 

; PARA REI D O CARNAVAL » • 

i 
■ Nome do votante  

■ Clube a qae pertence o 
: 

• 
; PARA RAINHA DO CARNAVAL : 

" ; Clube a (|ue pertence a 
I M í it 

Fabrica de Espelho SanfAna 
Ru|a Santos Dumond n.c 76 

Espelhos, Lapidação, Bisante opacaçâo, vidro para automó- 
veis c vitrine. Regpelhações e collocações 

iÍiíiiiiiiumuiiiimiii»1 

dc vidros cm 
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Clinica Medica 

DR. 
— DO — 

PIRAGÍBE ARAÚJO 

OLYPK.US 

Bitter Águia 
é uma formula secreta de um 

gabio das regiões Alpinas 

Agua Mineral Dorizon 

Diplomado pela Faculdade Nacional de Medicina da Uni- 
versidade do Brasil (Rio de Janeiro) 

Com lirocinio clinico e hospitalar desde 1918, quando 
trabalhou na capital ela Repu blica por occasião da grande 
grippe so a direcção elo saudo so Professor Carlos Chagas. 

Cejm pratica na.$anta Ca sa de Misericórdia, Materni- 
dade das Laranjeiras e Hospi tal Pró-Matre do Rio de Ja- 
neiro. 

Moléstias inlernas: Doenç as do coração. Pulmões, (As- 
thnia) Figado, Eslomago, Intestinos, Rins e (Diabétes). 

ATTENDE CHAMADOS a qualquer hora e também pa- 
ra o interior do Estado. Partos, moléstias (te -.enhoras, 
crianças e nervosas. 
CONSULTAS: 

e 
Rua 

artigos p® 
do Rosari 

2 -• . 
Vicente I e 

9 ás 10 horas 
/O às 11 horas 
4 ás 5 horas 
' 'ts 6 hora» 

luD- I \ '..Io SS.V 

Farmacia Minerva 
2 ás 4 Farmacia Milka 
Farmacia Brasil 
Farmacia Popular (N. Pussia) 
Rua 7 de Setembro, 131 

PAHANA 
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DIÁRIO DOS CAMPOS 

PRODUCTOi DA 

Cemiaria Pnaease 

IJ 

LEITNER & FISCHER LTDA, 

GURITYBA 

AO PEDIR UMA CERVEJA, 

DIGA UNICAMENTE: 

ULTRA PILSEN 

DISTRIBUIDOR EM PONTA GROSSA:— 

E 
RUA CORONEL FRANCIS CO RIBAS NUMERO M| 

— TELEPHONE: 4-7-9 — 

Não Mais Vira' o 

Tiburcio ? 

Cel. 

CURITYbA, õ (Süccarsal, 
pelo telephone) — Segando 
estamos informados, o sr. 
Ministro da Viação comniat- 
teu ao illustre militar cel. 
Manoel Tiburcio Cavalcanti, 
que se empossou ha poucos 
qias no cargo de Superinten- 
dente da T. V. P. S., impor- 
tante missão, designando-o 
para presidir a um inquéri- 
to que diz respeito a irregu- 
laridades verificadas no caes 

do porto do Rio de Janeiro. 
Isso eqüivale dizer que a vin- 
da do cel. Tiburcio á nossa 
capital é outra vez adiada. 

Está causando especie a de- 
longa da vinda do novo Su- 
perinender.te da Rede. Ha, 
mesmo, quem acredite, diante 
disso, na possibilidade de 
ser destacada outra pessoa 
para gerir a nossa Estrada de 
Ferro. 
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Calquem-se aos Pés os 

Exploradbresl 

Os operários estão sendo es pzntosamente explorados — 
A deshonestidlade como base de acção. — Se isso con 

tinuar assim... 

Foi Concedida 

Irtsoeccão Preliminar 

A Academia De Commercio Sãt Luiz 

A imagem bíblica da voz 
que clama no deserto, que 
ha dias chamamos cm nos- 
so favor, é expressiva e de- 
fine bem o caso de que es- 
tamos (ratando. 

Com efíeito: como estamos 
tratando de commerciantes 
deshoneslos, fizeram ouvi- 
dos de mercador ás nossas 
palavras... 

E é quasi incrível que is- 
so se dê, num paiz como o 
Brasil, onde se timbra em 
fazer leis que tudo prevem, 
e onde sempre se piocurou 
dar, ao par do prêmio aos 
justos, o castigo aos pecca- 
dores. . 

Nunca o verbo "agir" loi 
tão bem emp.-egado como 
quando o fizemos para de- 
finir os trabalhos dos diri- 
gentes da companhia que 
"explora" os serviços da ro- 
dovia Curityba-Jacarezinho... 

São negociantes inêxcru- 
pulosos, deshoneslos e in- 
conscientes, que não trepi- 
dam em roubar os parcos 
nickeis d( s operário;, obri 
gados que são a comprar nas 
cooperativas, iamos dizer 
nas ratoeiras, que a compa- 
nhia manlcm, armadas aos 
incautos. , . . 

Ha gêneros alimentício^ de 
que se não podem prescin- 
dir, e que, tendo consumo 
ccrlo e sendo do fácil pro- 
djeção, deviam ser, por is- 
so mesmo, de preço accessi- 
vel principalmente em se 
tratando de operários, ante- 
cipadamente sabidos de bai- 
xos ordenados. 

Pois bem: para e^ses mes- 
mos generos, a companhia 
rastrense cobra os seguintes 

Arroz, inferior " 2.S200 
Farinha de trigo " 2S000 
Farinha de mandioca " 1S>090 
Feijão " T®000 

Banha " 6S000 

Xarque " ^$990 
Batatinhas sac. 55$000 

preços: 
Assucar, inferior k. 2$290 

Arm^zern SanfAnna 

Artigos para a festas e 
vinhos finos 

Depositário da "Agua Lam- 
bedor" 

Entrega á Domicilio 
Rua Cel. Cláudio n.. 22 .. 

Phone — 4-0-0 

Isso é ura oequeno exem- 
plo, mas nem por ser peque 
no menos significativo. 

Será que os clamores de 
Jeremias irais uma vez nao 
serão ouvidos?... 
 ( oOo)  

Negocios de Ocasião 

VENDBM-SE 

Uma casa de madeira typo 
bungalow, nova, com respe- 
ctivo terreno, sita à rua Fran- 
cisco Ribas. 

Uma casa de madeira, sita 
à rua Visconde de Nacar n." 
82 esquina de Theodoro Ro- 
sas, com respectivo terreno. 

Uma casa ue madeira, sita 
á rua 5 de Janeiro, esquina 
de Theodoro Rosas, cem res- 
pectivo terreno. 

Quatro casas novas, sitas 
ern Uvaranas, no h cal do 
antigo Club de Tennis, cada 
casa com respectivo terreno 
dividido. 

Tres lotes de terreno na 
Vila Rio Branco, com 14x33 
metros cada um. 

Quatro lotes de terreno, de 
14x33, metros, na Villa Feli- 
cidade, no Bairro da Ronda. 

Um lote de terrena, á rua 
Balduino Taques, no calça- 
mento, cora 11x20 metros. 

Um apparelho de vulcani- 
zação completo, com formas 
para qualquer medidas de 
pneus. 

Um terreno no bairro de 
Nova Rússia, local calçado, 
c mu 20 metros de frente por 
46 metros de fundo. 

Um terreno com 20 mis- de 
frente por 33 mts. de fundo 
na 1.° Cooperativa da "Villa 
Madureira" a cem metros do 
calçamento. 

Uma carroça com 6 burros 
e 2 cavallos. 

Já tivemos occasião de no- 
ticiar, ha tempos, que os pa- 
dres do Collegio São Luiz ti- 
nham decidido, com o intui- 
to de elevar o nosso meio cul- 
tural, fundar em Ponta Gros- 
sa uma Academia de Com- 
mercio, nos moldes da de Juiz- 
de Fora. 

Como então dissemos, era 
esga uma iniciativa das mais 
louváveis, pois que, alem de 
dotar a cidade de mais um 
grau de instruc;ão, era, como 
se sabe, dirigida pelos me- 
lhore'; educadores que o Bra- 
sil já conheceu, e que presi- 
diram á sua formação — os 
padres. 

As "demarches" prelimina- 
res foram iniciadas naquella 
cpocha, pois que a Academia 
pretende funcionar ainda este 
anno. 

Como rtsultado desse imen- 
so e perseverante trabalho, 
podemos hoje transmittir aos 

'leitores uma grata noticia: 
vem de ser concedido inspec- 
çâo preliminar á Academia, 
que assim conquista já a sua 
primeira victoda. 

Installad» num prédio ma- 
gnífico, com todas as eara- 
cleristicas pedagógicas an- 
senciaes, com laboratórios 
completos que scrã0 breve- 
mente montados e dispondo 
de farto apparelhamento, a : 

Academia de Commercio, in- 
cluirá, fora do curso essen- 
cialmente commercial e finan- 
ceiro, os cursos propedêuti- 
cos essencacs. 

Será, pois, um instituto 
completo, tanto mais que tem 
a animar-lhe os primeiros 
passos vontades verdadeira- 

mente tenazes; que tem um 
fim e que tudo farão para al- 
cança-lo . 

Concedida a inspecção pre- 
liminar, pode a Academia ini- 
ciar sem temor seus primei- 
ros passos, porque esses se- 
rão os patso de uma comple- 
ta e justiceira victoria. 
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Báa De Poicos Doentes 

Em Prudelopolis e em ou- 
tras localidades existem va- 
rias imitações de fabricas de 
banha. São simples açouguei- 
ros que se munem de tachos 
e se dão ao trabalho de in- 
duslrializar pelo systema mais 
roterio a gordura do porco. 

Isso nada teria ue mais, se- 
ria ale um bom início para a 
expansão da industria da ba- 
nha naqi.ellas localidades, 
não fora ( fado de serem 
aproveitados, alli, indisGncta- 
mente, suinos sãos c doentes 
para delles se exlrahir a ba- 
nha. 

As fabricas de Ponta Gros- 
sa têm dc se submelter a ri- 
gorosa fiscalização federal. 
Só podem abater o animal 
que tenha, antes, soffrido 
cuidadoso exame de um ve- 
terinário. Alem disso, é-lhes 
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A GUERRA HESPANHOLA 

Âccidentes 

Sr. empregador: - V. S. está a par da nova lei sobr. 
aceidentes do trabalhò? Tem o livro «igiaoT — Co» 

rece o acto do sr. Ministro deTrabalho de I.» de Agosto 
etc.7 — Consulte ■ 

« BR£SIL« 

Sr !»itor V. 8. á previdente? — Se-lo-há ainda mais, con 
fiando os seca seguros a 

EFadl Companhia da 

Seguros Garaas. 
  Agente Procurador — EBNAN1 LEITE MENDES — A* 
Ansruafo Plbaa. 87 — Caixa Postal 14Í   

VTCTORIAS NACIONA- 
i.islAt) 

BARCELONA, 5 (D.) — O 
cominunicado goverrusta uy 
lioje confirma que os nacm- 
uaustag oecuparam depois ul 
granoe resisienoia as cidade., 
ue Artesã e ue Bolsa manca, 
consideradas pontog estrale- 
gicos de grande imporiancia. 

Na região do norte, o gover- 
no ordenou a auerlura iie ai- 
guns diques, innundando a 
região, para atrazar u avanço 
nacionalista. 

A sudoeste dc Madrid, na 
região de hxtreuiadura, os re- 
puoúcanos iniciaram uma ot- 
íensiva de grandes propor- 
ções, tendo se registrado al- 
guns avanços, que sao nega- 
dos pelog coixmiaricados na- 
cionalistas. 

BURGOS, 5 (D.) — A avia- 
çao do general Franco, que 
tem desenvolvida grande aeti- 
vidade, bombardeou hoje for- 
temente o porto de Gandia, 
lançando sobre eile 40 bom- 
bas . 

CONDEMNADO O BOMBAR- 
DEIO DE BARCELONA 

LONDRES, 5 (D.) — A 
coinmissâo britaunica que ins- 
peceiona o bombardeio de ci- 
dades abertas nu Hespanha, 
apresentou hoje «eu relatório, 
condemnando o bombardeio 
de Barcelona, feito pelos na- 
cionalistas sem nenhuma jus- 
tificativa. 

A cidade foi bombardeada 
por cinco apparelhos, que lan- 
çaram sobre elht 60 bombas, 
pelas 19 horas, tm ruas mo- 
vimentadas e nos bairros mais 
populosos, com > intuito evi- 
dente, pois, de m dar a popu- 
lação civil. 

As bombas era n pequenas 
e não serviam po* tanto, para 
a destruição do edifícios, o 
que mais eonvcace do que o 
bombardeio foi feito com in- 
tuitos deshumanos. 

Em conseqüência desse 

0 Preço da Banha Vae Subir 

Outra Vez 

bombardeio, morreram 44 pes- 
soas e 91 ficaram feridas. 

40.00) BAIXAS NA 
CATALUNHA! 

SAUAGOSSA, 5 (D.) _ Foi 
confirmado que cs republi- 
canos tiveram, rlé aqui em 
conseqüência da violenta of- 
fensiva nacionalista cerca de 
40.000 baixas sometc nu fren- 
te da Catalunh i. 

TUBELLA DE SBGRBS TAM- 
BÉM FOI OCCUPADA 

forças do general Frano oc- 
SARAGOCA. 5 (D.) — As 

cupf.ram, depois de vencer 
forte resistência dos verme- 
lhos. a cidade de Tubclia de 
Segres. 

Noticias de Curiíyba 
CURITYBA, 5 (Succursal, 

pelo telephone) — Viajou 
para Castro, pela estrada do 
Cerne, o sr. Manoel Ribas, 
interventor federal. 

XXX 

Noticias procedentes dc 
Joinville annunciam haver 
chegado alli, após optima via- 
gem, a delegação de escotei- 
ros paranaenses, que vae 
participar da grande concen- 
tração de escoteiros que tei i 
lugar naquella cidade catha- 
rinensc. 

xxx 
Desabou agora á noite vio- 

lento temporal sobre esta ca- 
pital, felizmente sem ceusar 
conrequencias graves. 

exigida uma infinidade de re- 
quisitos sonremoao salutares, 
que dizem respeito as eontu- 
çoes hygienicas das labncas. 

As nossas fabricas, so de- 
pois de obterem a Hscaliza- 
ção federal, é que podem ex- 
portar os seus produetos para 
S. Paulo e para outros cen- 
tros. 

As fabricas de Prudeutapo 
Us não podem exportar a sua j 
banha. Ponsso, a vendem 
aqui, em. Ponta Grossa, e em 
outras localidades do Estado. 

Cumpre notar que, nao ar- 
cando com as despezag oriun- 
das da fiel observância das 
disposições legaes, nem com 
og prejuízos representados no 
refugo dos porcos considera- 
dos "doentes pelos veteriná- 
rios, as toscag fabricas de 
Prudentopoiis podem fazer 
para o sen produeto. preços 
menores que os nossos estabe- 
lecimentos. Apesar, pois, de 
attentarem permanentemente 
contra os 1 receitas legaes que 
vigam sal-veguardar a saúde 
publica, as fabriquetas em 
questão se levantam como sé- 
rios concurrentes para a in- 
dustria da baniiu de Ponta 
Grossa dentro do Estado. 

Isso posto, vemo-nos diante 
de uma conclusão assás inte- 
ressante, para não dizer in- 
justificável. fabricamos ba- 
nha com esmero para o pau- 
lista, para o caUoca, etc., c 
consumimos banha de poi cos 
berculosc, etc.l 
atacados de yst.crco, de lu- 

Nada, absolutamente nada 
pode justiicar continue esse 
estado de coisa.,. Cabe a 
quem de direito yi ohibir que 
as fabricas de banha de Pru- 
dentopoiis continuem exer- 
cendo assim illegaimente a 
sua actividade. A's nossas 
autoridades, de outra parte, 
incumbe prohibir a entrada 
dessa banha em nossa cidade. 

Chamamos para o facto a 
atlenção da Directoria da Sau 
de Publica do Estado. E' in- 
concebível que se olhe com 
tanto incúria a fabricação da 
banha destinada ao nosso 
consumq. interno, quando 
aquella que se degtina a São 
Paulo c ao Rio deve ser ex- 
trabida unicamente de ani- 
maes sadios. 

Fazemos jiPs, tan. bem, como 
pedaço do Brasil que somos", 
aos benefícios oriundos dos 
trabalhos de vigilância em 
defesa da saúde publica. 

Registra a nossa seeção 
comercial a informação de 
que a partir de Jioje, o preço 
da banha vae soffrcr uma alta 
de ^200' em kilo. 

Isso dc parte dos fabrican- 
tes. Os varejistas, como é na- 
tural, terão de se fazerem 
conlinuadores de tal resolu- 
ção. 

A banha, que ha bem pou- 
cos dias baixara de preço, 
volta, assim, a ter uma alta 
sorrateira, mau prennuncio 
para o pobre chefe de famí- 
lia, pois que, atraz dessa pri- 
meira majoração, outras po- 
derão se seguir. 

Entretanto, o pieço da ba- 
nha em S. Paulo continua 
inalterável. 

Porque só aqui sobe? Por- 
que o preço do porco subiu 
também? Mas poi-que subiu o 
preço do porco, si não subiu 
o da gordura nos grandes 
mercados consumidores? 

Vê-se, por abi, que a alta 
de preços não depende, como 
devera ser, tão só de causas 
naturaes á procura e á offer- 
ta dos vários produetos, mas 
da vontade e dos interesses 
de limitado grupo de pesgoas. 

O publico, que representa 
incontável numero de pessoas, 
é que acaba arrostando com 
as: conseqüências... 

UM GRANDE CONGRESSO 
DA LAVOURA 

S. PAULO, 5 (D.) -- Os 
decretos de prolecçào ú la- 
voura ultimameule baixados 
pelo presidente da Republica 
trouxeram novo estimulo ás 
classes agrarias. Hoje foi di- 
vulgado que os lavradores de 
lodo o Estado promoverão um 
grande Congresso da Lavou- 
ra que possivelmente será pre 
sidido pelo sr. Gelulio Var- 
gas. 
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CASOS DE POLICIA 

"FORROBODO"' NA DE- 
LEGACIA 

Falam que uma mulher faz 
barulho por cem homens . 

O que não fariam estão 6 
mulheres? 

Isso é só mesmo vendo e... 
ouvindo. 

Foi o que aconteceu ainda 
hontem na nossa Regional... 
(logo em que lugar) justa- 
mente quando o nogso repór- 
ter lá se encontrava. 

Entram 6 mulheres. 
Umas dellas foi para parle, 

outra ajuda-la, uma foi accu- 
sada e as outras treis foram 
como testemunhas... por cul- 
pas dellas mesmo... visto que 
ouviram demais. 

A queixa gerou sobre o se- 
guinte: 

A que se queixava chama- 
se Waldemira Chechinski, re- 
sidente na rua Júlio de Cas- 
tilhos n.0 '83 dizendo que a 
outra. Angelina Latovvski, 
moradora á rua da Ronda n." 
100 e zeladora do grupo Es- 
colar Julio Theodorico, anda- 
va por abi difamando-a. 

Trouxe consigo as teste- 
nn.nlias que lhe contaram le- 
rem ouvido n Angelina dizer 
que cila, a Waldemira não foi 
a lal parle, porque tinha nes- 
se dia siclo agraciada com um 

pimpolho" 

E... por isso, sendo sol- 
teira e tendo a honra acima 
de tudo, vae requerer pro 
cesso, pretendendo para isso 
ser examinada. 

Ora, as testemunhas, na 
hora H deram para traz di- 
zendo que ouviram dizer... 

Depois dizem que as pare- 
des não íêm ouvidos... 

E... nada como o attesla- 
do nas mãos. 

EXPULSO DAS FILEIRAS 
DO EXERCITO 

Escoltado, e acompanhado 
dc um officio do illustre 
commandante do glorioso re 
gimento aqui aquartelado, 
(leu entrada boje na deten- 
ção policial da nossa cida- 
de o ex-sargento Aerysio Pau- 
lino dos Santos, ante-hon- 
tem excluído das bestes mi- 
litares, cm virtude ter sido 
condemnado a um anno c 
nove mezes de prisão pelo 
Egrégio Supremo Tribunal 
Militar. 

O referido prisioneiro se- 
rá, pelo distineto Ce). Adol- 
philo, pneaminhado á Pe- 
nitenciaria do Estado, onde 
irá cumprir a pena que lhe 
foi imposta. 

Encontra-se o senlenciado 
em apreço encarcerado des- 
de o dia 13 de setembro do 
anno findo. 
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Ma taa 

Indeferido 

O PEDIDO DE GERALDO 
ROCHA 

RIO, 5 (D.) - O capitão 
Eelinto Muller, chefe de Po- 
licia. indeferiu o pedi lo de 
arcihivamento de processo 
feito pelo sr. Geraldo Rocha. 
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0 Movimento Obituéno 

Compra-se 

e 

VEND EM-SE 

RÁDIOS R, C, A V1CT0R MODELO IgSç 
1 Radio Zenith, 7 valvu Ias, onda longa JSOfOÜü 

1 Barata Ford 4 cylindroc modelo 1929 8;C00$Ü00 
1 Chevrolet pavão 4 cybn dros modelo 1927 2 000$0üü 
J Cuminhãosinho Ford propno para ca^das l.000|00ü 

1 Macbina Remington 10, bem conservada por 800$00 
1 Macbina Underwood se mi-portatil noisclIej.500í000 

t Electrola R. C. A. Vi ctor. por ^ 1:500$000 
6 Lotes de Terreno na rua Oficinas aquém 

da linha da estrada de Ferro junto a uma „ 
L — c—".l .OJOV^gasdeÍuyeS 

Pelo registro dc falleci- 
"mentos otuc vimos^ manten- 
do em nossa secçãj social, 
podem ver os leitores que 
nos últimos dois dias, doze 
pesgoas falleceram em nos- 
sa cidade, movimento esse 
que não é inusitado nos an- 
liaes do Cartório do Regis- 
tro Civil. 

Por abi se vê como eram 
falsas as cllegações do sr. 
Bortolo Ranni, quando justi- 
ficava com o baixo numero 
de fallecimentos o preço ele 
vado que cobrava e cobra, 
ainda, pelos seus enterros. 

Felizmente, que uma nova 
empreza funerária, mantida 
por pessoas honestas e cx- 
crupulosas, virá attender es 
se importante problema. 

Aliaz, o movimento obilua 
rio pontagrossmse, justifi- 

ca, mesmo, que se monto 
uma empreza, permiítmdo 
que essa, ou outra qualquer 
mantenha preços — que se 
não pede que sejanl baixos> 
mais somente razoáveis, em 
outras palavras, honesto e 
coherente. 

Agora, o que não esta cer- 
to é o facto de se metter 
qualquer extrangeiro ( a co- 
lorar exhorbitancjjas ' pelos 
funeraes que realiza, cha- 
mando em sua justificativa 
mentiras e mais mentiras- 

Segundo pode apurar nos 
sa reportagem, a nova em- 
preza funerária entrará cm i 
vigor nos primeiros dias do | 
mez Iproximo, data de que 
se poderá contar o 

50 contos por 

Brandao ! 
CONCORDARÁ O CORIN- 

THIANS EM FAZER O 
PASSE? 

RIO, 5 (D.) — Um vesper- 
tino publica com grande des- 
taque que o jogador Brandão 
acaba de receber do Vasco 
uma proposta de 50 contos. 
Cago o Corinthians concorde 
em fazer o passe receberá 30 
contos, ficando 20 para o fa- 
moso zagueiro. 

CHAMBERLAIN EMBARCA- 
RÁ 3.® FEIRA PARA ROMA 
LONDRES, õ (D.) — Sir 

Neville Chambcrldin, que ul- 
tima os preparativos para sua 
visita a Roma, levo hoje longa 
conferência com os ministros 
das Finanças e ('as Colônias. 
Sua partida foi definitivamen- 
te marcada para terça-feira 
próxima. 

Não Pedirá 
O CONGRESSO DOS LA- 

VRADORES 
RIO, 5 (D.) — Os vesperti- 

nos noticiam em suas ultimas 
edições que o sr. Gelulio 
Vargas não poderá presidir o 
Congresso dos Lavradores, 
que se installará a 12 do cor- 
renle na capital bandeirante. 
Informam, porem, que o pre- 

reinado lidente da Republica visitará 
da honestidade em tão im-1 São Paulo por occasião da 
portanto ramo dc commer-1 passagem do 4.° Centenário 
cio. dc São Vicente. 

Temos l.oje o prazer de 
registrar uma synthftje ela 
arrecadação da Gollectoria 
de Ponta Grossa, restringin- 
do-nos somente á eloqüência 
severa e indesmenti a! dos 
números • 

Em 1937, a Collcctovia ar- 
recadou, i a verba "Recei- 
ta", 2.53i;5311200, nos doze 
mezes do anno. O mez dc 
maior arrecadação foi mar- 
ço, com 332;392$600, e o mez 
de menor arrecadação foi 
maio, com 161:5501300. 

Já em 1938, a Gollectoria 
arrecadou 3.834:1231400, isto 
é, mais 1.302;592$20() do que 
no mesmo período do anno 
passado. O mez de maior ar- 
recadação foi, lambem, março 
com 474:7123000, sendo janei- 
ro o mez de menor arrecada- 
ção, com 225:641$500. 

Esge excesso acima apon- 
tado de 1.302:592$200 dispen- 
sa maiores commentarios. 

Do imposto de reajustamen- 
to cconomico, foram arreca- 
dados em 1937, 643:517$600, 
com os Índices máximo de .. 
68;524$700 em dezembro, e 
minimo de 48:5981500 cm agog 
to. 

1938 já registrou ura ex- 
cesso de 48:343$10fl, assim 
originado: arrecadação;  
G91:860$700. Decréscimo;  
16:4281700. 

Em 1938, o mez de maior 
arrecadação do imposto de 
reajustamento economico foi 
dezembro, com 76:7023300, 
sendo a arrecadação menor 
em julho, com 43:60433300. 

As vendas mercantis attin- 
giram em 1938 á bella cifra 
SI I I » HII''11I1 * * 1 ' ' 
200 MIL CONTOS CUSTARÁ 
A CIDADE UNIVERSITÁRIA 

RIO. 5 (D.) — O sr. Gus- 
tavo Capanema, ninistro da 
Educação, declarou aos jor- 
naes que a Cidade Universi- 
tária custará 200 mil contos 
de reis. 

de 1.422:7883400, para o que 
concorrerem doze parcellas 
das quaes a major foi   
144:4813300 em agosto c a 
menor foi 69:3603700 em ja- 
neiro. 

Suicidou-se 
AOS SETENTA ANNOS! 
B. AYRES, 5 (D".) — O co- 

nhecido político I e La Torre, 
com 70 annos de idade, poz 
hoje fim á existência, com 
um tiro no coração. 

O gr. De La Torre foi can- 
didato á presidência da Repu- 
blica, em 1932, sendo derrota- 
do pelo sr. Auguslin Justo. 

Desde essa data, o sr. De 
La Torre fez intensa opposi- 
ção ao governo. 

O sr. Do La Torre deixou 
uma carta ao chefe de policia 
de Buenos Ayres. 

—  (oqo)   
A procura do 

Bitte Águia 
é a sua melhor recommenda- 
cão. 

DESPACHAM COM O PRESI- 
DENTE OS MINISTROS 

MILITARES 
RIO, 5 (D.) — Estiveram 

hoje no Caltete, ende confe- 
renciaram e despacharam 
com o presidente da Republi- 
ca, os ministro; Aristides 
Giiilhem e 'Enrico Gaspar Du- 
tra. 

O DR. SOUZA ARAÚJO VAE 
CONFERENCIAR FM NATAL 

BELEM, 5 (D.) — Chegou 
hoje a esta capital, tendo ca- 
rinhosa recepção, o renoma- 
do leprologo brasileiro dr. 
Souza Araújo. O eminente 
scientista pi trich fará a con- 
vite especial varias conferen- 
cas na Faculdade de Medici- 
na. . . .ij 


